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N O T A D E A B E R T U R A 

C o m e s t e número d o B o l e t i m I n f o r m a t i v o d o 
I S P A i n i c i a m o s o a n o l e c t i v o d e 1 9 9 8 / 9 9 . 

P a r a a lém d a s h a b i t u a i s Notícias s o b r e a s a c t i v i ­
d a d e s d e s e n v o l v i d a s n a E s c o l a , são incluídas a s 
r u b r i c a s Actividades dos Docentes, Informações 
Gerais ( s o b r e conclusões d e M e s t r a d o s , C E S E ' s e 
L i c e n c i a t u r a s ) , Centro de Documentação, For­
mação Permanente e Calendário de Reuniões. T a l 
c o m o j á a c o n t e c e u n a l g u n s números a n t e r i o r e s 
a p a r e c e m n o v a s r u b r i c a s , n o m e a d a m e n t e : 

- Actividades Culturais, c o m a f i n a l i d a d e 
d e d a r c o n t a d a s n u m e r o s a s a c t i v i d a d e s q u e s e 
r e a l i z a m n o I S P A n o âmb i to d e u m p r o g r a m a p e r ­
m a n e n t e d e animação c u l t u r a l 

- Gabinete de Estágios, q u e p r e t e n d e d i ­
f u n d i r in formações r e l e v a n t e s s o b r e o s p r o g r a m a s 
d e estágios c u r r i c u l a r e s r e s p e i t a n t e s a o 5 o a n o d a 
L i c e n c i a t u r a 

- Edições, u m espaço r e s e r v a d o à p u b l i ­
cação d a s n o v i d a d e s e m maté r ia d e i n i c i a t i v a s 
e d i t o r i a i s d o C e n t r o d e Edições d o I S P A . 

E s t a s n o v a s r u b r i c a s , q u e a p o u c o e p o u c o 
s e i m p u s e r a m d e f o r m a r e g u l a r , v i e r a m e n r i q u e ­
c e r o B o l e t i m I n f o r m a t i v o , a u m e n t a r o i n t e r e s s e 
d o s l e i t o r e s e a l a r g a r o número d e c o l a b o r a d o r e s . 

Há 5 a n o s , q u a n d o o Conselho Directivo d e ­
c i d i u p u b l i c a r o B o l e t i m I n f o r m a t i v o é prováve l 
q u e m u i t o s t e n h a m p e n s a d o q u e t e r i a v i d a 
e fémera. Porém, a v e r d a d e é q u e t a l não a c o n t e ­
c e u . P e l o cont rár io , d e s e n v o l v e u - s e u m p r o j e c t o 
e d i t o r i a l sól ido q u e , graças a u m a e q u i p a c o e s a e 
d i n â m i c a , t e m c o n h e c i d o s u c e s s i v a s m e l h o r i a s 
q u a l i t a t i v a s , q u e r n a f o r m a q u e r n o c o n t e ú d o , 
b e m c o m o números p u b l i c a d o s r e g u l a r e i n i n t e r ­
r u p t a m e n t e . F i n a l m e n t e , p a r a a lém d o i n t e r e s s e 
q u e h a b i t u a l m e n t e a saída d o B o l e t i m I n f o r m a t i v o 
d e s p e r t a n a c o m u n i d a d e e s c o l a r , há c a d a v e z 
m a i s p r o c u r a p o r p a r t e d e i n s t i t u i ç õ e s e d e 
l e i t o r e s e x t e r n o s . 

 

 

N e s t a a l t u r a cometer íamos injust iça g r a v e s e 
não f izéssemos referência a o f a c t o d e s t e B o l e t i m 
I n f o r m a t i v o d o I S P A , t a l c o m o o c o n h e c e m o s 
h o j e , t e r t i d o a n t e c e d e n t e s históricos q u e f o r a m 
p r e c u r s o r e s d a p u b l i c a ç ã o q u e t e m o s a c t u a l ­
m e n t e . D e f a c t o , c o m a f i n a l i d a d e d e difundir in­
formações dos órgãos da Cooperativa, da Escola 
e da Associação de Estudantes e , t a m b é m , d e ac­
tividades desenvolvidas no ISPA, e m 1 9 8 5 f o r a m 
p u b l i c a d o s a l g u n s números , d a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e u m a comissão então const i tuída p o r Jorge Pin­
to (D i recção d a C o o p e r a t i v a I S P A - C R L ) , Carlos 
Pratas ( C o n s e l h o D i r e c t i v o ) , Luís Paiva ( A s s o c i ­
ação d e E s t u d a n t e s ) e Maria Gouveia Pereira 
( C o n s e l h o Pedagóg ico) , q u e a p r o v e i t a m o s p a r a 
s a u d a r . 
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NOTICIAS 

D nternational Symposium 

BEHAVIOUR AND CONSERVATION 
OF LITTORAL F ISHES 
I S P A , 1 5 a 1 8 d e A b r i l d e 1 9 9 8 

O r g a n i z a d o p e l a Unidade de Investigação em 
Eco-Etologia do I S P A r e a l i z o u - s e d e 1 5 a 1 8 d e A b r i l , 
n o I S P A , u m Simpósio I n t e r n a c i o n a l s o b r e B E H A V I O U R 
A N D C O N S E R V A T I O N O F L I T T O R A L F I S H E S , q u e c o n ­
t o u c o m o a p o i o d a Fundação Luso-Americana para 
o D e s e n v o l v i m e n t o , Br i t ish C o u n c i l , I n s t i t u t o 
para a Conservação da Na tu reza e Fundação 
para a Ciência e Tecnologia. 

E s t e simpósio i n t e r n a c i o n a l i n c l u i u m a i s d e c i n c o 
d e z e n a s d e intervenções, e n t r e conferências, c o m u n i ­
cações e p o s t e r s . E n t r e o s c o n f e r e n c i s t a s c o n v i d a d o s 
c o n t a r a m - s e Vítor Almada ( I S P A ) , Armando Almeida 
( F a c u l d a d e d e Ciências d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a ) , 
Eduardo Barata ( U n i v e r s i d a d e d e Évora), Adelino 
Canário ( U n i v e r s i d a d e d o A l g a r v e ) , George Barlow 
( B e r k e l e y U n i v e r s i t y , U S A ) , Anders Berglund ( U p p s a l a 
U n i v e r s i t y , Suécia), Karim Erzini ( U n i v e r s i d a d e d o A l ­
g a r v e ) , Lev Fishelson ( T e l A v i v U n i v e r s i t y , I s r a e l ) , Elisa­
bet Forsgren ( K . M . S , Suécia), Mathew Grober ( A r i z o n a 
S t a t e U n i v e r s i t y , U S A ) , George Losey ( U n i v e r s i t y o f 
H a w a i , U S A ) , Richard Nash ( U n i v . d e L i v e r p o o l , R e i n o 
U n i d o ) e Michael Taborsky ( K o n r a d L o r e n z I n s t i t u t e , 
Áustria), e n t r e m u i t o s o u t r o s e s p e c i a l i s t a s . 

E s t a reunião científica c o n t o u c o m u m a Comissão Or­
ganizadora f o r n a d a p e l o Profs. Doutores Vitor Almada 
( I S P A ) , Rui F. Oliveira ( I S P A ) e Emanuel J. Gonçalves 

( I S P A ) , e n q u a n t o a Comissão Científica f o i constituída 
p e l o s Profs. Doutores Adelino Canário ( U n i v e r s i d a d e d o 
A l g a r v e ) , Pedro Ré ( U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a ) e Ricardo 
S. Santos ( U n i v e r s i d a d e d o s Açores). 

I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 
U n i d a d e d e Investigação e r n Eco-Eíòlogia 

I n t e r n a t i o n a l S y m p o s i u m o n 
"Behaviour and conservation 
o/ littoral tisnes" 

I . S . P . A . - L i s b o a 
1 5 - 1 8 A p r i l 1 9 9 8 
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rotocolos de Colaboração 

A b r a n g e n d o a colaboração n a s áreas d a 
invest igação, d a in tervenção, d a formação e 
d o s estágios d a L i c e n c i a t u r a , o I S P A a s s i n o u 
p r o t o c o l o s c o m : 

- Serv iço d e P r e v e n ç ã o e T r a t a m e n t o d a 
Toxicodependência/Di recção R e g i o n a l d e L i s ­
b o a e V a l e d o T e j o . 

- N ú c l e o d e E n d o c r i n o l o g i a , D i a b e t e s e 
M e t a b o l i s m o d o H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a . 

- I n s t i t u t o S u p e r i o r d e Serviço S o c i a l d e L i s ­
b o a . 

Nova Doutora em Psicologia 

N o p a s s a d o d i a 1 7 d e 
M a i o , a Dra. Isabel Matta 
a p r e s e n t o u e d e f e n d e u a 
s u a t e s e d e D o u t o r a m e n t o 
e m P s i c o l o g i a n a U n i v e r s i ­
d a d e d e P r o v e n c e (França), 
i n t i t u l a d a : Pratiques sociales et construction de 
catégories conceptuelles hiérarchisées. O Júr i , 
constituído p e l o s Profs. Doutores M. Gilly ( U n i v . d e 
P r o v e n c e ) , J. P. Paour ( U n i v . d e P r o v e n c e ) , B. 
Schneuwly ( U n i v . d e Géneve), L. Garcia-Marques 
( U n i v . d e L i s b o a ) e Frederico Pereira ( I S P A ) , c l a s ­
s i f i c o u a s p r o v a s d e d o u t o r a m e n t o c o m Três Fa­
vorable avec des Félicitations. 



NOTICIAS 

Molóquio 
PSICANÁLISE E LITERATURA 
1? Centenário 

I S P A , 1 9 e 2 0 d e J u n h o d e 1 9 9 8 

O r g a n i z a d o p e l o ISPA e m colaboração c o m a S o ­
ciedade Portuguesa de Psicanálise e a A s s o c i a ­
tion Internationale d'Histoire de la Psychanalyse, 
r e a l i z o u - s e n o s p a s s a d o s d i a s 1 9 e 2 0 d e J u n h o , o 
colóquio PSICANÁLISE E L I T E R A T U R A - 1 ° C e n ­
tenário q u e , a s s i n a l a n d o o s c e m a n o s d a Psicanálise-
-e-Literatura ( c a r t a d e F r e u d a F l i e s s s o b r a a n o v e l a d e 
C o n r a d F e r d i n a n d M e y e r ) , p r e t e n d e u c o n s t r u i r u m e s ­
paço d e análise d a mútua ligação e n t r e o Psicanalítico e 
o Literário, t e n d o e m c o n t a não só a s transformações 
d o p e n s a m e n t o f r e u d i a n o e pós-freudiano m a s também 
a s transformações d a T e o r i a d a C u l t u r a , d a L i t e r a t u r a e 
d a Crítica, n o m e a d a m e n t e a evolução d a noção d e 
interpretação e o s d e s e n v o l v i m e n t o s d o c a m p o h e r m e ­
nêutico. A o m e s m o t e m p o , n e s t e colóquio r e f l e c t i u - s e 
s o b r e o i m p a c t e q u e o Literário p o d e t e r n a p r a x i s p s i ­
canalítica, a s s i m c o m o a influência q u e a referenciação 
analítica t e m n o l a b o r literário. 

E s t e colóquio, c u j a Comissão O r g a n i z a d o r a f o i 
p r e s i d i d a p e l o Prof. Doutor Frederico Pereira, Director 
do ISPA, i n c l u i u u m p r o g r a m a científico v a s t o d e C o n ­
ferências e M e s a s - R e d o n d a s , além d e a c t i v i d a d e s p a r a ­
l e l a s (projecção d e f i l m e s ) . 

R e a l i z a r a m - s e a s s e g u i n t e s conferências: 

Freud et C. F. Meyer: Reconstruction et Realité 
dans les Femme Juge 

P e d r o L u z e s 
La Femme Jugée: Quelques reflexions au sujet 

de la Femme Juge de C F. Meyer 
H e n k H i l l e n a a r 

A Literatura e o Nascimento da Psicanálise 
C a r l o s A m a r a l D i a s 
Cent Ans Après 

R o b e r t S h i l h o l 
A Interpretação da Literatura e o Inconsciente 

do Texto 
António Feijó 

Lecture en auto-transfert et (ré)ecri ture critique 
J e a n B e l l e m i n N o e l 

O interior desmantelado de Lady Macbeth: a 
tragédia do Triunfo 
João S o u s a M o n t e i r o 

Le P s y c h a n a l y s t e après S . Freud; les patients 
après I . Svevo 

G i o r g i o M e r e u 

1 Instituto Superior de Psicologia Aplicada 

em colaboração com 
Sociedade Portuguesa de Psicanálise 

Association Internationale d'Histoire de la Psychanalyse 

PSICANÁLISE E L I T E R A T U R A 
l 2 Centenário 

 

1 9 e 2 0 d e J u n h o d e 1 9 9 8 
Colaboração da Cinemateca Nacional 

I S P A 
R u a J a r d i m d o T a b a c o , 3 4 , 1 1 0 0 L i s b o a 

T e l e f . 8 8 8 0 2 3 9 

Peut-on apliquer la Littérature à la Psychanalyse? 
P i e r r e B a y a r d 

Leitura, interpretação, construção: Para a lém do 
desvendamento 

F r e d e r i c o P e r e i r a 

Luísa Branco Vicente, Deolinda Santos Costa, 
João Azevedo e Silva e Eduardo Sá p a r t i c i p a r a m n u m a 
m e s a - r e d o n d a s o b r e A A lma do texto: Ref lexões 
Psicoanalíticas, e n q u a n t o João Seabra Diniz, Teresa 
Cláudia Tavares e Teresa Sá d e b a t e r a m O Conto e o 
Contar: Dialécticas do Universal e do Variável. 

Viagens no Sonho-Texto f o i u m a m e s a - r e d o n ­
d a n a q u a l p a r t i c i p a r a m Frederico Pereira, Irene 
Duarte, João de Sousa Monteiro e Maria do Carmo 
Sousa Lima. 

F i n a l m e n t e , s o b r e o t e m a A Fala da Escri ta p a r ­
t i c i p a r a m o s e s c r i t o r e s Agustina Bessa-Luís, Luísa Costa 
Gomes e Mário de Carvalho. 



NOTICIAS 

STEVEN 3. SHERMAN no ISPA 

C o m coordenação científica d o Prof. 

Doutor Frederico Pereira, n o p a s s a d o d i a 1 5 

d e M a i o o Prof. Doutor Steven J. Sherman, 

d a I n d i a n a U n i v e r s i t y ( U S A ) p r o f e r i u u m a 

conferência i n t i t u l a d a Aspectos funcionais e 

não-funcionais do pensamento contra factual. 

N a s u a v i s i t a a o I S P A , o Prof. Doutor 

Steven Sherman t e v e e n c o n t r o s c o m vários 

d o c e n t e s e i n v e s t i g a d o r e s , além d e t e r d i r i g i d o 

seminários d e investigação q u e f o c a l i z a r a m 

n o s s e u s t r a b a l h o s , s o b r e p r o c e s s a m e n t o d e 

informação e estratégias d e t e s t e d e hipóte­

s e s , correlação ilusória e feature matching 

model. 

I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

U n i d a d e d e I n v e s t i g a ç ã o 
C o g n i ç ã o e C o n t e x t o 

C I C L O 
D E 
C O N F E R Ê N C I A S 

1 9 9 8 

C o o r d e n a ç ã o C i e n t i f i c a 
Prof. F r e d e r i c o P e r e i r a 

F u n c t i o n a l a n d n o n - f u n c t i o n a l a s p e c t s o f 
C o u n t e r f a c t u a l T h i n k i n g 

A s p e c t o s f u n c i o n a i s e não f u n c i o n a i s 
d o P e n s a m e n t o C o n t r a f a c t u a l 

S t e v e n J . S h e r m a n 
(Indiana University, U S A ) 

i S P A - A u d i t ó r i o 2 

A c e s s o L i v r e 
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NÚMERO TEMÁTICO SOBRE PSICOLOGIA PEDIÁTRICA 

Análise Psicológica, n P 1 , X V I , 1 9 9 8 

E d i t a d o p e l o s Profs. Doutores António Pires e Isabel Pereira 
Leal f o i p u b l i c a d o u m número temático d a r e v i s t a d o I S P A Análise 
Psicológica s o b r e P S I C O L O G I A PEDIÁTRICA. 

E s t e número, i n t e i r a m e n t e d e d i c a d o à intervenção e i n v e s t i ­
gação psicológica n o c a m p o pediátrico, a p a r e c e c o m o publicação 
f u n d a m e n t a l e m língua p o r t u g u e s a s o b r e e s t e t e m a e i n c l u i a r t i g o s 
s o b r e múltiplos a s p e c t o s psicológicos a s s o c i a d o s à saúde e à doença 
e m crianças e a d o l e s c e n t e s , n o m e a d a m e n t e r e l a c i o n a d o s c o m 
doença crónica, hospitalização, diabetes, perturbações al i ­
menta res , dor, hemodiá l ise e t ransp lante rena l , au t ismo, 
V I H / S I D A e prevenção de acidentes, e n t r e o u t r o s . 

E n t r e o u t r o s , são p u b l i c a d o s a r t i g o s d o s Profs. Doutores An­
nette M. La Greca ( U n i v e r s i t y o f M i a m i , U S A ) , Françoise Weil-Halpern 
(Hôpital d e s E n f a n t s - M a l a d e s , P a r i s ) , Jan Wallander ( U n i v e r s i t y o f 
A l a b a m a , U S A ) , António Pires ( I S P A ) , Luísa Barros ( F P C E d a U n i v . d e 
L i s b o a ) , Salomé Vieira Santos ( F P C E d a U n i v . d e L i s b o a ) , José Luís 
Pais Ribeiro ( F P C E d a U n i v . d o P o r t o / I S P A ) , Emílio Salgueiro ( I S P A ) , Eduardo Sá ( F P C E d a U n i v . d e C o i m b r a / I S P A ) e 
d a s Dras Júlia Serpa Pimental ( I S P A ) , Isabel Trindade (Serviço d e P s i c o l o g i a d o C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) e Antó­
nia Carreiras ( I S P A ) . 
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NOTICIAS 

LU Conferência 
P S I C O L O G I A N O S C U I D A D O S D E 
SAÚDE PRIMÁRIOS 
H o t e l P r a i a M a r ( C a r c a v e l o s ) , 2 0 d e M a i o 
d e 1 9 9 8 

C o m a f i n a l i d a d e d e r e f l e c t i r s o b r e a s p e c t o s d a i n ­
tervenção psicológica n o s c u i d a d o s d e saúde primários, 
q u e r n o q u e s e r e l a c i o n a c o m a participação d o s psicólo­
g o s e m p r o g r a m a s d e saúde comunitária d e s e n v o l v i d o s 
n o âmbito d e C e n t r o s d e Saúde, q u e r n a colaboração 
c o m o s médicos d e família, r e a l i z o u - s e e m 20 de Maio, 
n o H o t e l P r a i a M a r , e m C a r c a v e l o s , a I I Conferência 
P S I C O L O G I A N O S C U I D A D O S D E SAÚDE PRIMÁRIOS, 
e s t e a n o s u b o r d i n a d o a o t e m a Medicina Famil iar , 
Saúde Comunitária e Psicologia. 

O r g a n i z a d a p e l o D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r ­
m a n e n t e d o ISPA e m colaboração c o m o Centro de 
Saúde da Parede, e s t a I I Conferência i n c l u i u a d i s ­
cussão d e temáticas t a i s c o m o colaboração do psicólo­
go com o médico de família, experiência de articulação 
entre instituições universitárias e Centros de Saúde, in­
tervenção no programa de saúde escolar, comunicação 
em saúde, cuidados continuados, formação e com­
petências do psicólogo nos cuidados de saúde 
primários, entre outras. 

A Comissão de Honra f o i constituída p e l o Dr. 
José Luís Biscaia ( S u b - D i r e c t o r G e r a l d e Saúde), Prof. 
Doutor Frederico Pereira ( D i r e c t o r d o I S P A ) , Dra. Ana 
Jorge ( P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e Administração d a 
Administração R e g i o n a l d e Saúde d e L i s b o a e V a l e d o 
T e j o ) , Prof. Doutor José Guilherme Jordão ( D i r e c t o r d o 
I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l ) , Dr. Vítor Ramos 
( m e m b r o d o C o n s e l h o d e Administração d a A d m i n i s ­
tração R e g i o n a l d e Saúde d e L i s b o a e V a l e d o T e j o ) , 
Dra. Ermelinda Pechilga ( C o o r d e n a d o r a d a Sub-Região 
d e Saúde d e L i s b o a ) , Dra.Isabel Prates ( D i r e c t o r a d e 
Serviços d e Saúde d a Sub-Região d e Saúde d e L i s b o a ) , 
Prof. Doutor Luís Rebelo ( C h e f e d e Divisão d e C u i d a d o s 
d e Saúde d a Sub-Região d e Saúde d e L i s b o a ) e Dr. Victor 
Cláudio ( P r e s i d e n t e d o S i n d i c a t o N a c i o n a l d o s Psicólo­
g o s ) . 

P a r t i c i p a r a m c o m c o m u n i c a ç õ e s o s Profs. 
Doutores Teresa Mclntyre ( D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a 
d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o ) e José Guilherme Jordão 
( D i r e c t o r d o I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l ) , o s 
Drs. José Luís Biscaia ( S u b - D i r e c t o r G e r a l d e Saúde), 
Isabel Trindade (Serviço d e P s i c o l o g i a d o C e n t r o d e 
Saúde d a P a r e d e ) , Rita Correia (Serviço d e P s i c o l o g i a 
d o C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) , Isabel Neto ( A R S d e 
L i s b o a e V a l e d o T e j o ) , Edgar Valadas, Manuela Fernan­
des e Lurdes Tavares Bello ( C e n t r o d e Saúde d a 
P a r e d e ) , José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) e Enfa. Paula 
Coelho ( C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) . 

ESSAO DE ESCLARECIMENTO SOBRE 

P S I C O L O G I A CLÍNICA 
N A C A R R E I R A D O S TÉCNICOS 
S U P E R I O R E S D E SAÚDE 

ENCONTRO NACIONAL DOS 
PSICÓLOGOS 

P R O M O V I D O P E L O S I N D I C A T O 
N A C I O N A L D O S PSICÓLOGOS 

N o p a s s a d o d i a 28 de Abr i l , o r g a n i z a d a p o r 

u m g r u p o d e a l u n o s d e P s i c o l o g i a Clínica, r e a l i z o u - s e 

n o I S P A u m a sessão d e e s c l a r e c i m e n t o s o b r e o E s ­
tág io Prof iss ional Pré-Carre i ra ( P o r t a r i a 1 7 1 / 9 6 

e P o r t a r i a n° 1 9 1 / 9 7 , d a M i n i s t r a d a Saúde) c o r r e s ­

p o n d e n t e à integração d o R a m o d e P s i c o l o g i a 
Clínica na Carre i ra dos Técnicos Super iores da 
Saúde ( D e c r e t o - L e i n.° 2 4 1 / 9 4 , d e 2 2 d e S e t e m ­

b r o ) . 

P a r t i c i p a r a m o s Drs. Victor Cláudio, P r e s i d e n t e 
d o S i n d i c a t o N a c i o n a l d o s Psicólogos e José A. Car­
valho Teixeira, S u b - D i r e c t o r d o I S P A . 

D e 20 a 22 de Maio d e c o r r e u n o H o t e l A l t i s , e m 
L i s b o a , o I V E N C O N T R O N A C I O N A L D O S PSICÓLOGOS 
o r g a n i z a d o p e l o Sindicato Nacional dos Psicólogos. 

E s t e I V E n c o n t r o N a c i o n a l t e v e c o m o f i n a l i d a d e 
p r i n c i p a l , d e a c o r d o c o m o s o r g a n i z a d o r e s , " f a z e r c o n ­
f l u i r d i f e r e n t e s m o d e l o s d e a b o r d a g e m psicológica, não 
p a r a a p a g a r diferenças, m a s p a r a a s c l a r i f i c a r e n e s s e 
e n c o n t r o f e r t i l i z a r c a d a m o d e l o , a b o r d a g e m , i n t e r ­
venção" e s u b o r d i n o u - s e a o t e m a A Psicologia na vi ­
ragem do século - Uma acção concertada, uma 
dimensão social . 

O p r o g r a m a i n c l u i u conferências e m e s a s - r e -
d o n d a s . 

Tiveram lugar conferências sobre: 
A Psicologia na Europa 
M a r i n a M a n t h o u l i (Grécia) 
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IV ENCONTRO NACIONAL 
DOS PSICÓLOGOS 

A P S I C O L O G I A N A V I R A G E M D O S É C U L O 

U M A A C Ç Ã O C O N C E R T A D A 

U M A D I M E N S Ã O S O C I A L 

M i s 

L i s ao». 2 0 , a t . 2 2 M a i o 9 8 
HOTEL ALTÍS 

S I N D I C A T O N A C I O N A L DOS P S I C Ó L O G O S 

Educação 
M a r g a r i d a A l v e s M a r t i n s ( I S P A ) 

Psicoterapias 
J a i m e C o e l h o ( I S P A ) 

As Organizações 
C o r r e i a Jesuíno ( I S C T E ) 

Representações Sociais 
J o r g e V a l a ( I S C T E ) 

A s m e s a s - r e d o n d a s s u b o r d i n a r a m - s e a o s 
s e g u i n t e s t e m a s : F a m í l i a , C o m u n i d a d e , N o v a s 
Tecnologias, Justiça, Saúde, Desporto, Ambiente, 
Media, Exclusão Social , Trabalho, Violência, Con­
sumos , Psicologia, Escola e Europa. P a r t i c i p a r a m 
n u m e r o s o s e s p e c i a l i s t a s , e n t r e o s q u a i s : Luísa Lima 
( I S C T E ) , Bairrão Ruivo ( F P C E , U n i v . d o P o r t o ) , Leandro 
Almeida ( U n i v . d o M i n h o ) , Isabel Pratas ( C A T / R e s t e l o ) , 
Filomena Nobre ( I R S ) , Isabel Narciso ( F P C E , U n i v . d e 
L i s b o a ) , Conceição Lavadinho (Associação P o r t u g u e s a 
d e Mediação F a m i l i a r ) , Carlos Fernandes ( U n i v . d o M i ­
n h o ) , Sidónio S e r p a ( F M H ) , Palma de Oliveira ( F P C E , 
U n i v . d e L i s b o a ) , Maria Teresa Sá ( E S E d e Santarém), 
Óscar Gonçalves ( U n i v . d o M i n h o ) , Cecília Galvão 
Azevedo ( H o s p i t a l D . Estefânia) e Benedita Monteiro 
( I S C T E ) , e n t r e o u t r o s . E n t r e o s p a r t i c i p a n t e s d o I S P A 
c o n t a r a m - s e : Isaura Pedro, José Morgado, Glória Ra­
malho, Rui Bartolo, Pedro Caldeira, Pereira da Silva, 
Luís Socska e Isabel Leal. 

C o m o c o n v i d a d o s e s t r a n g e i r o s , p a r a além d e Ma­
rina Manthouli ( P r e s i d e n t e d o G r u p o d a E u r o p a d o S u l 
d a E F P P A / A H P , Grécia), e s t i v e r a m p r e s e n t e s r e p r e s e n ­

t a n t e s d e associações p r o f i s s i o n a i s d a E u r o p a d o S u l : 
Alain Létuvé ( S N P , França), Eduardo Velasco ( C O P , E s ­
p a n h a ) e Vitto Tummino ( A U P I , Itália). P a r t i c i p a r a m e m 
m e s a - r e d o n d a m o d e r a d a p o r Victor Cláudio, P r e s i d e n t e 
d o S i n d i c a t o N a c i o n a l d o s Psicólogos. 

D O C E N T E S DO I S P A NA COMUNICAÇÃO S O C I A L 
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I s a b e l L e a l  

n a r e v i s t a Valor 

N o n° 3 3 4 , d e 2 6 d e Março a 1 d e 
A b r i l , a r e v i s t a Valor p u b l i c o u u m e x t e n ­
s o p e r f i l d a Prof3 Doutora Isabel Leal, d a 
a u t o r i a d e D u l c e G a r c i a e i n t u l a d o "Psi­
cologia aplicada" n o q u a l são r e f e r i d a s a s 
a c t i v i d a d e s clínicas, d e investigação e d e 
colaboração e m j o r n a i s e r e v i s t a s d e s t a 
d o c e n t e d o I S P A , b e m c o m o a s p e c t o s 
m a r c a n t e s d a s u a trajectória p r o f i s s i o n a l 
c o m o psicóloga clínica e p s i c o t e r a p e u t a . 

Vítor A m o r i m R o d r i g u e s  

n o Diário de Notícias 

D a a u t o r i a d e C a d i F e r n a n d e s e s o b 
o título "Na cadeia a falar de afectos", o 
Diário de Notícias p u b l i c o u n o p a s s a d o 
d i a 5 d e A b r i l u m a r e p o r t a g e m s o b r e a 
a c t i v i d a d e q u e o p s i q u i a t r a Vítor Amorim 
Rodrigues, d o c e n t e d o I S P A , d e s e n v o l v e 
n o E s t a b e l e c i m e n t o P r i s i o n a l d e P i n h e i r o 
d a C r u z , n o âmbito d o P r o g r a m a T e r a ­
pêutico d e Perturbações d e P e r s o n a l i d a d e 
d o H o s p i t a l M i g u e l B o m b a r d a . 
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LkJOVOS ALUNOS E L E I T O S PARA 
A COORDENAÇÃO 
DAS ÁREAS 
D e c o r r e r a m e m 2 3 e 2 4 d e A b r i l p a s s a d o a s 

eleições d e A l u n o s p a r a o s Núcleos de Coordenação 
das Áreas. 

F o r a m e l e i t o s o s s e g u i n t e s A l u n o s : 

Area de Psicologia Clínica 

E f e c t i v o s 
N u n o Encarnação 
S a l i m a N i z a r a l i 
T i a g o M e n d e s 

B r u n o F e r r e i r a 
Inês P i m e n t e l 
S a r a B o l a s 

S u p l e n t e s 

n° 7 3 1 6 
n° 7 2 5 9 
n° 7 3 6 3 

n° 7 4 5 9 
n° 7 3 3 6 
n° 7 2 8 3 

Area de Psicologia Social e das Organizações 

E f e c t i v o s 
C a t a r i n a S o u s a 
Patrícia M a r t i n s 
Sérgio O l i v e i r a 

N u n o S e r r a n o 
P e d r o Simões 
S u s a n a D o u t o r 

S u p l e n t e s 

n° 7 3 8 9 
n° 7 2 5 4 
n° 7 4 8 4 

n° 6 9 6 4 
n° 7 3 4 7 
n° 7 4 4 6 

Area de Psicologia Educacional 

E f e c t i v o s 
A n a b e l a F a r i n h a n° 7 3 5 5 
C a t a r i n a S a n t o s C o s t a n° 7 4 9 0 
R u i F e r n a n d e s C o s t a n° 7 4 9 5 

A n a S o f i a C o u t o 
Cláudia V e n d i n h a 
I v o n e D i a s 

S u p l e n t e s 
n° 7 5 0 3 
n° 7 4 7 2 
n° 7 5 3 2 

LkjUMERO SOBRE 
DESENVOLVIMENTO DA 
M ETACOG NITAÇÃO 
E u r o p e a n J o u r n a l o f P s y c h o l o g y 
o f E d u c a t i o n n.° 1 ( X I I I ) , 1 9 9 8 

F o i p u b l i c a d o u m número temático d o European 
J o u r n a l of P s y c h o l o g y of E d u c a t i o n (n° l , X I I I , 
Março d e 1 9 9 8 ) s o b r e D E S E N V O L V I M E N T O D A 
METACOGNICÃO, e d i t a d o p e l o s Profs. Doutores Michael 

Pressley ( U n i v e r s i t y o f N o t r e D a m e , U S A ) e Wolfgang 
Schneider ( U n i v e r s i t y o f W u r z b u r g , A l e m a n h a ) . 

R e u n i n d o a r t i g o s d e Julia O'Sullivan, Dana J. 
Plude, Giuliana Mazzoni, Thérese Bouffàrd, Thomas O. 
Nelson, Anne-Marie Melot, Michael Pressley, Matthias 
Schlagmuller, Wolfgang Schneider e Shawn van Etten, 
e n t r e o u t r o s , e s t e número temát ico a b o r d a várias 
questões teóricas s o b r e d e s e n v o l v i m e n t o d a m e t a c o g n i -
ção e r e s p e c t i v a s implicações e d u c a c i o n a i s , n o m e a d a ­
m e n t e concep tua l i zação d a m e t a m e m ó r i a e s e u 
d e s e n v o l v i m e n t o n o c i c l o d e v i d a , importância d a 
metacognição n a memória i n f a n t i l , relações c o m o s u c e s ­
s o e s c o l a r . 

S E M A N A DA PSICOLOGIA 
SOCIAL 
O r g a n i z a d a p e l o Núcleo d e Coordenação d a Área 

d a P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s Organizações, r e a l i z o u - s e d e 
2 5 a 2 9 d e M a i o p a s s a d o u m a S E M A N A D A P S I C O L O G I A 
S O C I A L q u e i n c l u i u Exposição de Posters e S e m i ­
nários s o b r e Aplicações e Saídas Profissionais da 
Psicologia Social . 

UÍVl f f 
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S E M A N A D A 

P S I C O L O G I A S O C I A L 

E n t r e o s d i a s 2 5 e 2 9 d e M a i o irá d e c o r r e r , n o I S P A , a S e m a n a 
d a P s i c o l o g i a S o c i a l , c u j o P r o g r a m a contará c o m : 

- Exposição d e P o s t e r s n o espaço s i t u a d o a b a i x o d o d a 
Associação d e E s t u d a n t e s ; 

- Seminários s o b r e a s "Aplicações e Saídas P r o f i s s i o n a i s d a 
P s i c o l o g i a S o c i a l " . 

• D i a 2 5 d e M a i o , d a s 1 1 h às 1 3 h : T u r m a s 1 , 2 e 5 . 
• D i a 2 6 d e M a i o , d a s 2 0 h 3 0 às 2 2 h 3 0 : T u r m a s 7 e 8 . 
• D i a 2 8 d e M a i o , d a s 1 1 h às 1 3 h : T u r m a s 4 e 3 . 
• D i a 2 8 d e M a i o , d a s 1 4 h 3 0 às 1 6 h 3 0 : T u r m a s 6 e 9 . 
• D i a 2 9 d e M a i o , d a s 1 6 h 3 0 às 1 8 h 3 0 : T u r m a 1 0 . 

n ! 3 9 
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B s i C Ó L O G O CLÍNICO 

Q u e i d e n t i d a d e ? 

O r g a n i z a d o p o r u m g r u p o d e Alunos do 4o ano de 
Psicologia Clínica ( T i a g o S o u s a M e n d e s , B r u n o F e r r e i r a 
e B r u n o A n j o s e n t r e o u t r o s ) , c o m o a p o i o d o Núcleo de 
Coordenação da Área de Psicologia Clínica e Associação 
de Estudantes ( A E I S P A ) r e a l i z o u - s e n o p a s s a d o d i a 7 
de Maio m a i s u m d e b a t e i n t e g r a d o n a i n i c i a t i v a "Ser 
ou não ser psicólogo clínico". 

E n q u a n t o n o p r i m e i r o d e b a t e ("Que realidades 
profissionais?") f o r a m d i s c u t i d a s a s m o d a l i d a d e s d e i n ­
tervenção d o psicólogo clínico e m d i f e r e n t e s c o n t e x t o s 
( e s c o l a , saúde, c o m u n i d a d e , e m p r e s a ) , d e s t a v e z a d i s ­
cussão c e n t r o u - s e à v o l t a d a identidade do psicólogo 
clínico. C o m n u m e r o s a e i n t e r e s s a d a assistência, a s i n ­
tervenções p r i n c i p a i s e s t i v e r a m a c a r g o d a Dra. Maria 
Emília Marques, Dra. Ana Pina Martins e Dr. Manuel 
Sanches, psicólogos clínicos. 

i á l o g o s 

Toxicodependências: Outros 
olhares 
I S P A , 2 3 d e J u n h o d e 1 9 9 8 

E m 23 de Junho p a s s a d o d e c o r r e u u m colóquio 
o r g a n i z a d o p e l o Cent ro de Atend imento a T o x i ­
codependentes de X a b r e g a s ( C A T X a b r e g a s ) e o 
I S P A s u b o r d i n a d o a o t e m a DIÁLOGOS-Toxicode-
pendências: Outros olhares, p r e s i d i d a p e l o Prof. Doutor 
Frederico Pereira, D i r e c t o r d o I S P A , e p e l o Dr. Rodrigo 
Coutinho, D i r e c t o r d o C A T X a b r e g a s . 

Além d o s psicólogos Luís Fernandes e Luís Sousa 
Ribeiro e d o s p s i q u i a t r a s Nuno Miguel e Marco Paulino, 
p a r t i c i p a r a m n a s sessões d e d e b a t e s Inês de Medeiros 
( a c t r i z ) , Carlos do Carmo (músico), Jacinto Lucas Pires 
( e s c r i t o r ) , Carlos Lobo ( j u i z ) , Zé Pedro (músico) e José 
Machado Pais (sociólogo), e n t r e o u t r o s . 
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D i á l o g o s 

- REABILITAÇÃO E INSERÇÃO SOCIAL 

- DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO E SAÚDE MENTAL 
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H SIDA: Uma doença como outra 
qualquer? 
D e b a t e 

Icta ethologica 
Nova revista do ISPA 

N o p a s s a d o d i a 1 de Junho r e a l i z o u - s e n o ISPA 
u m d e b a t e s u b o r d i n a d o a o t e m a A S IDA: Um doença 
como outra qualquer? q u e a s s i n a l o u o e n c e r r a m e n t o 
d o 2° C u r s o A S P E C T O S P S I C O S S O C I A I S D A S I D A o r g a ­
n i z a d o p e l o I S P A e m colaboração c o m a Associação 
S O L , Fundação P o r t u g u e s a A C o m u n i d a d e C o n t r a a 
S I D A e L i g a P o r t u g u e s a C o n t r a a S I D A . 

P a r t i c i p a r a m n o d e b a t e o Prof. Doutor Machado 
Caetano ( P r e s i d e n t e d a Fundação P o r t u g u e s a A C o m u ­
n i d a d e C o n t r a a S I D A ) e o s Drs. Manuel Pinheiro ( H o s ­
p i t a l d e S a n t a M a r i a ) , Ana Isabel Bastos (Associação 
S O L ) , Francisca Avilez ( I n s t i t u t o Português d e S a n g u e ) 
e José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) . 

O d e b a t e f o i m o d e r a d o p e l o Dr. Arménio B. Se­
queira ( I S P A ) e n o f i n a l p r o c e d e u - s e à e n t r e g a d e 
d i p l o m a s a o s f o r m a n d o s q u e concluíram o c u r s o i n i c i a ­
d o e m O u t u b r o d e 1 9 9 7 . 

Seminário Interdisciplinar em 
Neuropsicologia 
N E U R O P S I C O L O G I A E 
T R A M A T O L O G I A 
CRÂNEO-ENCEFÁLICA 
I S P A , 2 7 d e J u n h o d e 1 9 9 8 . 

a c t a 

e t h o l o g i c a 

/ 
^ . P u b l i s h e d b y ^ _ 

% ínsiiluto S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c o d o 
a i d 

Sociedade Portuguesa de Etologia 

ISSN 08735749 

E m 27 de Junho r e a l i z o u - s e n o ISPA, c o o r d e n a ­
d o p e l o Dr. Manuel Domingos, d o Laboratór io d e 
N e u r o p s i c o l o g i a Clínica d a U n i d a d e d e N e u r o l o g i a e 
N e u r o f i s i o l o g i a d o H o s p i t a l d e S . José, o I I Seminário 
In te rd isc ip l ina r de Neurops ico log ia , d e s t a v e z 
s u b o r d i n a d o a o t e m a N E U R O P S I C O L O G I A E T R A U M A ­
T O L O G I A CRÂNIO-ENCEFÁLICA. 

O r g a n i z a d o n o q u a d r o d o p r o g r a m a d e formação 
e m N e u r o p s i c o l o g i a d o D e p a r t a m e n t o d e Formação 
P e r m a n e n t e d o I S P A , e s t e seminário t e v e c o m o f i n a l i ­
d a d e p r i n c i p a l d i s c u t i r a s p e c t o s neuropsicológicos a s s o ­
c i a d o s a o s t r a u m a t i s m o s c r a n i a n o s , n u m a p e r s p e c t i v a 
i n t e r d i s c i p l i n a r , q u e i n t e g r o u a s p e c t o s neuropsicológi­
c o s , neurológicos, neurocirúrgicos, neurorradiológicos 
e p s i c o s s o c i a i s . A s s i m , além d o Dr. Manuel Domingos, 
p a r t i c i p a r a m o s Drs. Nuno Salema Reis (Serviço d e 
N e u r o c i r u r g i a d o H o s p i t a l d e S . José), Martinho Pimen­
ta (Serviço d e N e u r o l o g i a d o H o s p i t a l d o s C a p u c h o s ) , 
João Reis (Serviço d e N e u r o r r a d i o l o g i a d o H o s p i t a l d e 
S . José), e Paulo Passos (Administração R e g i o n a l d e 
Saúde d o P o r t o ) . 

P u b l i c a d a c o n j u n t a m e n t e p e l o I S P A e p e l a S o ­
c i e d a d e P o r t u g u e s a de Eto logia e d i r i g i d a p e l o 
Prof. Doutor Vítor Almada ( I S P A ) , ac ta ethologica 
a p a r e c e c o m o n o v a r e v i s t a científica n a área d o c o m ­
p o r t a m e n t o a n i m a l . O s e d i t o r e s são o s Profs. Doutores 
Rui Oliveira ( I S P A ) , Paulo Gama Mota ( U n i v . d e C o i m ­
b r a ) , António José dos Santos ( I S P A ) , Manuel Eduardo 
dos Santos ( I S P A ) e Ricardo Serrão Santos ( U n i v . d o s 
Açores). 

E n t r e o u t r o s e s p e c i a l i s t a s n a c i o n a i s e e s ­
t r a n g e i r o s , o E d i t o r i a l B o a r d é c o m p o s t o p o r Eduardo 
Barata ( U n i v . d e Évora), Adelino Canário ( U n i v . d o A l ­
g a r v e ) , Emanuel Gonçalves ( I S P A ) , Eduardo Crespo 
( U n i v . d e L i s b o a ) , Rodrigo Sá Nogueira Saraiva ( U n i v . 
d o M i n h o ) , Jacques Balthazart ( U n i v . d e Liége, Bélgica), 
George Barlow ( U n i v . B e r k e l e y , U S A ) , Anders Berglund 
( U p p s a l a U n i v . , Suécia), Peter McGregor ( U n i v . d e 
C o p e n h a g a , D i n a m a r c a ) , Kurt Kortschal ( K o n r a d L o r e n z 
I n s t i t u t e , Áustria) e Francis Stryer ( U n i v . d e T o u l o u s e , 
França). 
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/ 

j m 
D R O G A S : 
L I V R E S O U P R O I B I D A S ? 

O r g a n i z a d o p e l o s 
a l u n o s Daniel Sousa e 
Carla Alves, r e a l i z o u -
s e n o p a s s a d o d i a 2 0 
d e Março m a i s u m a 
i n i c i a t i v a d o Sócrates 
C a f é , t e n d o c o m o 
t e m a p r o p o s t o p a r a a 

tertúlia a s Drogas: Livres ou Proibidas? 
T e n t o u - s e s o b r e t u d o p e r c e b e r v a n t a g e n s e d e s ­

v a n t a g e n s d a a c t u a l política p r o i b i c i o n i s t a e , d e n t r o 
d e s t a , c r i a r u m a e v e n t u a l despenalização d e a l g u m a s 
d r o g a s não só p a r a f i n s terapêuticos, m a s também 
r e c r e a t i v o s . 

F o i também d i s c u t i d o , e c o n t r a p o s t a às a c t u a i s 
políticas p a r a a s d r o g a s e toxicodependência, a p o s s i ­
b i l i d a d e d e s e c r i a r n o f u t u r o a b o l i c i o n i s t a , o n d e , a 
comercialização d a s d r o g a s ilícitas s e r i a c o n t r o l a d a p e l o 
E s t a d o . 

E s t i v e r a m p r e s e n t e s c o m o c o n v i d a d o s p a r a o d e ­
b a t e o Dr. António Maia, Psicólogo, o s Drs. Nuno Félix 
da Costa e Francisco Vilhena e Silva, P s i q u i a t r a s , o Dr. 
Paulo Azinheira, J u r i s t a , e o Sr. Victor Carvalho, C o n s e ­
l h e i r o . 

E sicologia e Ética 
A c t a s d o Colóquio E u r o p e u 
d e P s i c o l o g i a e Ética 

O I S P A p u b l i c o u a s A c t a s do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética r e a l i z a d o e m L i s b o a , e m 
Março d e 1 9 9 6 , e d i t a d a s p e l o Dr. Victor Cláudio, m e m ­
b r o d o Comité P e r m a n e n t e d e Ética d a E F P P A , d o c e n t e 
d o I S P A e a c t u a l P r e s i d e n t e d o S i n d i c a t o N a c i o n a l d o s 
Psicólogos. 

O l i v r o d e a c t a s , i n t i t u l a d o P S I C O L O G I A E ÉTICA, 
i n c l u i a s conferências d e Geoff Lindsay ( U n i v . W a r w i c k , 
R e i n o U n i d o ) , Vito Tummino (I tál ia), Paulo Machado 
( U n i v . M i n h o , P o r t u g a l ) , Pierre Nederlandt (Bélgica), 
James McGuire ( U n i v . L i v e r p o o l , R e i n o U n i d o ) , Haldor 
Ovreeide ( E F P P A , N o r u e g a ) e José Trindade Santos 
( U n i v . L i s b o a , P o r t u g a l ) . 

Além d a s intervenções d e Casper Koene ( E F P P A , 
H o l a n d a ) e Pia Keiding ( E F P P A , Bélgica), são p u b l i c a d a s 
t o d a s a s comunicações q u e f o r a m r e a l i z a d a s n a s m e s a s 
temáticas s o b r e : 

— Ética e psicologia social 
— Psicologia legal: Ética e justiça 
— Questões éticas em psicologia clínica 
— Ética e psicologia organizacional 
— Questões éticas na formação de psicólogos 

P S I C O L O G I A 

E 

É T I C A 

E u r o p r n d e P i i < o l « g i 

L i t b o i • M i r c o « 1 9 9 6 

— Ética e avaliação psicológica 
— Ética na investigação em psicologia social 
— Questões éticas em diferentes contextos 

organizacionais 
— Código Deontológico dos Psicólogos Por­

tugueses 
Além d e Victor Cláudio, p a r t i c i p a m n e s t a p u b l i ­

cação o s s e g u i n t e s d o c e n t e s d o I S P A : José Morgado, J. 
Pereira da Silva, Maria Gouveia Pereira, Virgílio Amaral, 
Luís Delgado, José Luís Ribeiro, Isabel Leal, Miguel Pina 
e Cunha, Eduardo Sá, Maria Emília Marques, Judite Sil­
va e António Pires. 

olóquio sobre a Adolescência 
E u também e x i s t o ! 

E m 7 de Maio p a s s a d o r e a l i z o u - s e n o ISPA u m 
Colóquio sobre a Adolescência i n t i t u l a d o Eu Também 
Existo!, o r g a n i z a d o p e l a Âmbar e p e l a Edinter, c o m o 
a p o i o d o I S P A , n o âmbito d a colecção d e l i v r o s i n t i t u l a ­
d a " E u Também E x i s t o ! " s o b r e a problemática d a a d o ­
lescência. 

O d e b a t e f o i m o d e r a d o p o r Isabel Stilwell e n e l e 
p a r t i c i p a r a m Dulce Bouça, Isabel do Carmo, Maria 
Emília Costa, A. Santos Pereira e Joaquim Luís Coimbra. 

I S P A n o P r o j e c t o I N F O R M A G E 

N o âmbito d e u m p r o t o c o l o d e cooperação c e l e ­
b r a d o c o m o Instituto Superior de Serviço Social , 
Inst i tu to de Reinserção Socia l e Colect iv idade 
C u l t u r a l e R e c r e a t i v a de S a n t a C a t a r i n a — 

: 
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Chapitô, o I S P A p a r t i c i p a n o d e s e n v o l v i m e n t o d o P R O ­
J E C T O I N F O R M A G E , n o q u a d r o d a I n i c i a t i v a Comunitária 
d e E m p r e g o e D e s e n v o l v i m e n t o d e R e c u r s o s H u m a n o s . 

E s t e p r o j e c t o t e m p o r f i n a l i d a d e c o n h e c e r , p o r 
u m l a d o , a exclusão s o c i a l d o s j o v e n s e n t r e o s 1 5 e o s 
2 5 a n o s d e s e i s d o s m a i s i m p o r t a n t e s c o n c e l h o s d a 
Área d a G r a n d e L i s b o a e , p o r o u t r o , a p o s s i b i l i d a d e d e 
r e s p o s t a o f e r e c i d a p e l a s instituições e organizações q u e 
o r i e n t a m a s u a a c t i v i d a d e p a r a a j u d a r a situação d e s t e 
g r u p o etário específico. O o b j e c t i v o é a p r o f u n d a r o c o n ­
h e c i m e n t o e m áreas q u e p e r m i t a m a construção d e e s ­
tratégias e m e t o d o l o g i a s d e inserção p r o f i s s i o n a l e s o ­
c i a l i n o v a d o r a s a d e q u a d a s a e s t e s j o v e n s e às n o v a s 
r e a l i d a d e s s o c i a i s . 

A participação d o I S P A n e s t e p r o j e c t o é c o o r d e ­
n a d a p e l o Dr. Arménio Sequeira. 

'Colóquio Internacional 
Esther Bick: 

Observação d e Bebés 
I S P A , 2 a 4 d e O u t u b r o d e 1 9 9 8 

É já n o s próximos d i a s 2 , 3 e 4 de Outubro 
q u e v a i r e a l i z a r - s e n o I S P A o I I Colóquio Inter­
nacional Esther Bick, s u b o r d i n a d o a o t e m a Obser­
vação de Bebés. 

D e s e n v o l v i d o a p a r t i r d e 1 9 4 8 n a T a v i s t o c k 
Clínica d e L o n d r e s p o r E s t h e r B i c k , n o p r i m e i r o c u r s o 
d e formação d e p s i c o t e r a p e u t a s d e crianças, e s t e 
método f o i i n t e g r a d o e m 1 9 6 0 n o p r o g r a m a d e f o r ­
mação d e p s i c a n a l i s t a s d a British Psychoanalytical 
Society. D e s d e então f o i - s e e s t e n d e n d o p r o g r e s s i v a ­
m e n t e a E s p a n h a , Bélgica, B r a s i l , N o r u e g a , França, 
Itália, Austrália, e t c . 

A o d a r p r i o r i d a d e à c a p a c i d a d e d e observação, 
o método n u t r e e e n r i q u e c e a n o s s a prática e a n o s ­
s a p e r s p e c t i v a d e compreensão d o p e n s a m e n t o e 
d a s s u a s alterações. O II Colóquio Internacional c o n ­
f i r m a o i n t e r e s s e d o método p a s s a d o 5 0 a n o s , o q u e 
r e p r e s e n t a u m a p e r s p e c t i v a s u f i c i e n t e p a r a e x p o r e x ­
periências, investigações d e s c o b e r t a s . 

E s t a i m p o r t a n t e reunião científica, q u e v a i r e ­
u n i r n o I S P A u m c o n j u n t o n u m e r o s o d e e s p e c i a l i s t a s , 
é o r g a n i z a d a p e l a Sociedade Portuguesa de Ps i ­
canálise, Instituto Superior de Psicologia Apli­
cada e Asociación Bick Espana e será p r e s i d i d a 
p e l o Prof. Pedro Luzes, d a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e 
Psicanálise. 

Além d o Prof. Doutor Frederico Pereira, D i r e c ­
t o r d o I S P A , q u e f a z p a r t e d o C o n s e l h o d o Colóquio 
e p r e s i d e à Comissão d e Organização, p a r t i c i p a m 

C O L Ó Q U I O I N T E R N A C I O N A L 

C O L L O Q U E I N T E R N A T I O N A L 

I N T E R N A T I O N A L C O N F E R E N C E 

Esther Bick 

 

L I S B O A , 2 , 3 , 4 O U T U B R O DE 1 9 9 8 

Soòedade Portuguesa de Psicanálise (S.P.P.) • Instituto Supenot de Psicotocja Aplicada (!! 
Asociación Bich Esparta 

o u t r o s d o c e n t e s d o I S P A , n o m e a d a m e n t e A. Coimbra 
de Matos, Carlos Amaral Dias e Emílio Salgueiro. 

E n t r e várias d e z e n a s d e e s p e c i a l i s t a s e s t r a n ­
g e i r o s , p a r t i c i p a m Manuel Perez-Sanchez ( B a r c e ­
l o n a ) , Marisa Pelella Melega (São P a u l o ) , Joaquim 
Couto Rosa ( R i o d e J a n e i r o ) , Marie-Blanche La Croix 
( T o u l o u s e ) Michel Haag ( P a r i s ) e Rosella Sandri 
( B r u x e l a s ) . 

Mstágios do 5.° Ano apoiados 
pelo Programa PRODEP 

O Programa PRODEP/Acção 5.2 Formação 
Avançada - Concurso Público 1 / 9 8 — Estágios 
a p o i o u 5 0 d a s 7 6 c a n d i d a t u r a s a p r e s e n t a d a s p e l o 
Gabinete de Estágios do ISPA, r e f e r e n t e s a A l u n o s 
q u e r e a l i z a r a m o s s e u s estágios curriculares do 5o ano 
d a L i c e n c i a t u r a d u r a n t e o a n o l e c t i v o d e 1 9 9 7 / 9 8 e m 
d i v e r s a s instituições, serviços e e m p r e s a s . 

A s c a n d i d a t u r a s a p o i a d a s d i s t r i b u i r a m - s e p e l a s 
áreas d e especialização d a s e g u i n t e f o r m a : 

- 3 8 P s i c o l o g i a Clínica 

- 9 P s i c o l o g i a S o c i a l e d a s Organizações 

- 3 P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l . 
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ACTIVIDADES DOS DOCENTES 

COMUNICAÇÕES, C O N F E R E N C I A S E O U T R A S A C T I V I D A D E S 

Prof. Doutor Frederico 
Pereira 

n9 39 
SeiJOiíU! 

14 
7 

C o m e n t o u a conferência "Anamnese 
e Psicanálise" p r o f e r i d a p e l o P r o f . D o u t o r 
C a r l o s A m a r a l D i a s n o C o l ó q u i o 
"Anamnese e Saber" , o r g a n i z a d o p e l o 
D e p a r t a m e n t o d e Educação Médica d a 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d e L i s b o a e C e n ­
t r o d e E s t u d o s d e F i l o s o f i a d a U n i v e r s i ­
d a d e d e L i s b o a , r e a l i z a d o e m 7 e 8 / 5 / 9 8 
n o Salão N o b r e d a R e i t o r i a d a U n i v e r s i ­
d a d e d e L i s b o a . 

Presidente da Comissão Organizado­
ra d o Colóquio Psicanálise e L i tera­
tura — 1.° Centenário, o r g a n i z a d o p e l o 
I S P A e m colaboração c o m a S o c i e d a d e 
P o r t u g u e s a d e Psicanálise e a A s s o c i a t i o n 
I n t e r n a t i o n a l e d ' H i s t o i r e d e l a P s y c h a n a -
l y s e e r e a l i z a d o n o I S P A e m 1 9 e 
2 0 / 6 / 9 8 , n o q u a l p r o f e r i u u m a conferên­
c i a s o b r e Leitura, interpretação, cons­
trução: Para além do desvendamento, 
m o d e r o u u m a m e s a s o b r e A Alma do 
Texto: Reflexões psicoanalíticas, n a q u a l 
p a r t i c i p a r a m Luísa B r a n c o V i c e n t e , D e o ­
l i n d a S a n t o s C o s t a , João A z e v e d o e S i l v a , 
E d u a r d o Sá e m o d e r o u u m a m e s a s o b r e 
A Fala da Escrita c o m A g u s t i n a B e s s a 
Luís, Luísa C o s t a G o m e s e Mário d e C a r ­
v a l h o . 

Membro do Conselho do Colóquio e 
Presidente da Comissão Organizadora d o 
I I Co lóqu io I n t e r n a c i o n a l E s t h e r 
Bick - Observação de Bebés, o r g a n i ­
z a d o p e l a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e P s i ­
canálise, I S P A e Asociación B i c k E s p a n a 
e r e a l i z a d o e m L i s b o a , n o I S P A , d e 2 a 
4 / 1 0 / 9 8 , n o q u a l a p r e s e n t o u c o m u n i ­
cação i n t i t u l a d a Observação, contra-
transferência, narrativa. 

Prof. Doutor Carlos Amaral 
Dias 

Conferência s o b r e Anamnese e Psi­
canálise n o Co lóquio " A n a m n e s e e 
Saber" , o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a m e n t o 
d e Educação Médica d a F a c u l d a d e d e 
M e d i c i n a d e L i s b o a e C e n t r o d e E s t u d o s 

d e F i l o s o f i a d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a , 
r e a l i z a d o e m 7 e 8 / 5 / 9 8 n o Salão N o b r e 
d a R e i t o r i a d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a . 

Conferência s o b r e A Literatura e o 
nascimento da Psicanálise n o Colóquio 
Psicanálise e Literatura - 1 ° Cente­
nário, o r g a n i z a d o p e l o I S P A e m c o l a b o ­
ração c o m a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e 
Psicanálise e a A s s o c i a t i o n I n t e r n a c i o n a l e 
d ' H i s t o i r e d e l a P s y c h a n a l y s e e r e a l i z a d a 
n o I S P A e m 1 9 e 2 0 / 6 / 9 8 . 

Prof. Doutor Vítor Almada 

M e m b r o d a Comissão Organizadora 
d o I n t e r n a c i o n a l S y m p o s i u m " B e ­
haviour and Conservat ion of Littoral 
F ishes" ( I S P A , 1 5 a 1 8 / 4 / 9 8 ) n o q u a l : 

P r o f e r i u u m a conferência s u b o r d i n a ­
d a a o t e m a Lyfe styles of warm tempe­
rate rocky fishes. 

A p r e s e n t o u u m a comunicação i n t i t u ­
l a d a Seasonal and inter-annual variations 
of the populations of rock intertidal fish­
es and the resilience of their communi­
ties ( e m colaboração c o m C . F a r i a ) . 

A p r e s e n t o u p o s t e r s s o b r e : 

- Preliminary results on the occur­
rence, abundance and growth of juvenile 
Diplodus sargus and Atherina sp. In a 
rocky coastal ( P a r e d e , W P o r t u g a l ) ( e m 
colaboração c o m F . A l m a d a , N . C a i o l a , D . 
F o n s e c a , P . M a c h a d o e N . P e d r o s o ) . 

- Some aspects of the biology and 
behaviour of Diplodus sargus and Diplo­
dus vulgaris (Pisces: Sparidae) on the 
west coast of Portugal ( e m colaboração 
c o m M . C r u z e F . A l m a d a ) . 

- Contrasts in the behaviour of two 
simpatric species of Lepadogaster 
(Pisces: Gobiesocidae) and its relation to 
turbulence ( e m colaboração c o m D . M . 
Gonçalves, E . J . Gonçalves e S . P . A l m e i d a ) . 

- The potential importance of rocky 
shores for recruitment and growth of 
non-resident marine fish species: Impli­
cations for their conservation ( e m 
colaboração c o m M . H e n r i q u e s ) . 

- Reproductive biology of the Lep-
ogaster purpurea (Pisces: Gobiesocidae) 

on the Portuguese coast ( e m c o l a b o ­
ração c o m N . Simões, D . M . Gonçalves, 
E . J . Gonçalves, S . A l m e i d a e M . R e p a s ) . 

Prof. Dr. A. Coimbra de 
Matos 

Moderador d a m e s a - r e d o n d a s o b r e 
Anamnese e Clínica n o C o l ó q u i o 
"Anamnese e Saber" , o r g a n i z a d o p e l o 
D e p a r t a m e n t o d e Educação Médica d a 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d e L i s b o a e C e n ­
t r o d e E s t u d o s d e F i l o s o f i a d a U n i v e r s i ­
d a d e d e L i s b o a , r e a l i z a d o e m 7 e 8 / 5 / 9 8 
n o Salão N o b r e d a R e i t o r i a d a U n i v e r s i ­
d a d e d e L i s b o a . 

P r o f e r i u u m a Conferência n o s e m i ­
nário O Pai — Da concepção à ado­
lescência, o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a m e n ­
t o d e P e d o p s i q u i a t r i a d o C e n t r o H o s p i t a l a r 
d e C o i m b r a e p e l o G a b i n e t e d e E s t u d o s 
d a M a t e r n i d a d e B i s s a y a - B a r r e t o e r e a l i ­
z a d o e m C o i m b r a e m 1 9 e 2 0 / 5 / 9 8 . 

Prof. Doutor Emílio Salgueiro 
Comunicação s o b r e Anamnese e In­

fância n o C o l ó q u i o " A n a m n e s e e 
Saber" , o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a m e n t o 
d e Educação Médica d a F a c u l d a d e d e 
M e d i c i n a d e L i s b o a e C e n t r o d e E s t u d o s 
d e F i l o s o f i a d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a , 
r e a l i z a d o e m 7 e 8 / 5 / 9 8 n o Salão N o b r e 
d a R e i t o r i a d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a . 

Comunicação s o b r e A reconstrução 
do self numa criança psicótica n o I I 
Colóquio Internacional Esther Bick -
Observação de Bebés, r e a l i z a d o e m 
L i s b o a , n o I S P A d e 2 a 4 / 1 0 / 9 8 . 

Prof. Doutor Eduardo Sá 
P a r t i c i p a n t e n a m e s a s o b r e Regu­

lação do poder paternal n o seminário O 
Pai - Da concepção à adolescência, 
o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a m e n t o d e P e ­
d o p s i q u i a t r i a d o C e n t r o H o s p i t a l a r d e 
C o i m b r a e G a b i n e t e d e E s t u d o s d a 
M a t e r n i d a d e B i s s a y a - B a r r e t o e r e a l i z a d o 
e m C o i m b r a e m 1 9 e 2 0 / 5 / 9 8 . 

Comunicação i n t u t u l a d a Reflexões 
(de areia) sobre Jorge Luís Borges n o 
Colóquio Psicanálise e L i teratura -
1.° Centenár io, o r g a n i z a d o p e l o I S P A 
e m colaboração c o m a S o c i e d a d e P o r ­
t u g u e s a d e Psicanálise e a A s s o c i a t i o n 
I n t e r n a c i o n a l e d ' H i s t o i r e d e l a P s y c h a n a ­
l y s e , r e a l i z a d o n o I S P A e m 1 9 e 2 0 / 6 / 9 8 . 

Comunicações i n t i t u l a d a s A obser­
vação de fetos: Reflexões acerca da vida 
emocional do bebé no interior da mãe e 
Observação e intervenção na clínica do 
bebé ( w o r k s h o p ) n o I I Colóquio Inter­
nacional E s t h e r Bick - Observação 
de Bebés, r e a l i z a d o e m L i s b o a , n o I S P A 
d e 2 a 4 / 1 0 / 9 8 



ACTIVIDADES POS DOCENTES 

Prof. Doutor Rui F. Oliveira 
Membro d a Comissão Organizadora 

d o I n t e r n a c i o n a l S y m p o s i u m " B e ­
haviour and Conservat ion of Littoral 
F ishes" ( I S P A , 1 5 a 1 8 / 4 / 9 8 ) n o q u a l : 

P r o f e r i u u m a conferência s u b o r d i n a ­
d a a o t e m a Hormones and behaviour in 
littoral fishes: Current status and a case 
study in the Peacock blenny ( e m c o l a b o ­
ração c o m A . Canário e M . G r o b e r ) . 

A p r e s e n t o u p o s t e r s o b r e : 

- Comparing live stimuli in video 
images: Preliminary results from a study 
on nonspecific recognition in the peacock 
blenny Salaria pavo ( e m colaboração 
c o m D . M . Gonçalves). 

Prof. Doutor Manuel Eduardo 
dos Santos 

A p r e s e n t o u p o s t e r s o b r e Sound 
emissions of a littoral predator: The 
northeastern atlantic toadfish Halobatra-
chus didactylus ( e m colaboração c o m T . 
M o d e s t o , R . M a t o s , M . G r o b e r , R . 
O l i v e i r a e A . Canário) n o In ternacional 
Symposium "Behaviour and Conser ­
vation of Littoral F ishes" r e a l i z a d o n o 
I S P A d e 1 5 a 1 8 / 4 / 9 8 . 

Prof. Doutor Emanuel 
Gonçalves 

M e m b r o d a Comissão Organizadora 
d o I n t e r n a c i o n a l S y m p o s i u m " B e ­
haviour and Conservat ion of Littoral 
F ishes" ( I S P A , 1 5 a 1 8 / 4 / 9 8 ) n o q u a l : 

P r o f e r i u u m a conferência s u b o r d i n a ­
d a a o t e m a Littoral físhs and conserva­
tion: A case study at Arrábida coast ( P o r ­
t u g a l ) ( e m colaboração c o m V . A l m a d a e 
M . H e n r i q u e s ) . 

A p r e s e n t o u p o s t e r s s o b r e : 
- Contrasts in the behaviour of two 

simpatric species of Lepadogaster 
(Pisces: Gobiesocidae) and its relation to 
turbulence ( e m colaboração c o m D . M . 
Gonçalves e S . P . A l m e i d a ) . 

Reproductive biology of the Lep-
ogaster purpurea (Pisces: Gobiesocidae) 
on the Portuguese coast ( e m c o l a b o ­
ração c o m N . Simões, D . M . Gonçalves, 
S . A l m e i d a e M . R e p a s ) . 

Dr. João Azevedo e Silva 

Comunicação i n t i t u l a d a Criatividade 
e comunicação metadramática n o I 
Seminár io Arte, Cr ia t iv idade e P s i ­
c o t e r a p i a , o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a ­
m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o I S P A 
e S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e A r t e - T e r a p i a , 
r e a l i z a d o n o I S P A e m 6 e 2 0 / 6 / 9 8 . 

Comunicação i n t i t u l a d a Meu Pé de 
Laranja Lima, a Psicanálise e eu n o 
Colóquio Psicanálise e L i teratura -
I o Centenár io , o r g a n i z a d o p e l o I S P A 
e m colaboração c o m a S o c i e d a d e P o r ­
t u g u e s a d e Psicanálise e a A s s o c i a t i o n 
I n t e r n a t i o n a l d ' H i s t o i r e d e l a P s y c h a n a l -
y s e e r e a l i z a d o n o I S P A e m 1 9 e 2 0 / 6 / 9 8 

Dr. Guilherme Ferreira 
Comunicação s o b r e Evolução históri­

ca do conceito de perturbação da per­
sonalidade, n o 2 o C u r s o Clínica d a s 
Perturbações de Personal idade, r e a l ­
i z a d o n o I S P A e m 2 9 e 3 0 / 5 / 9 8 . 

Dr. José A. Carvalho Teixeira 
Comunicação c o n v i d a d a s o b r e Acon­

selhamento pré e pós-teste n o I I S i m ­
pósio sobre S I D A e DTS o r g a n i z a d o 
p e l a Fundação P o r t u g u e s a A C o m u ­
n i d a d e C o n t r a a S I D A e r e a l i z a d o n o A u ­
ditório d o s H o s p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a e m 4 / 5 / 9 8 . 

Comunicação s o b r e Formação em 
psicologia e cuidados de saúde primários, 
n a I I C o n f e r ê n c i a P s i c o l o g i a n o s 
Cuidados de Saúde Primários, o r g a ­
n i z a d a p e l o I S P A e C e n t r o d e Saúde d a 
P a r e d e , e r e a l i z a d o n o H o t e l P r a i a M a r , 
e m C a r c a v e l o s , e m 2 0 / 5 / 9 8 . 

Comunicação c o n v i d a d a s o b r e Gé­
nese da obstinação médica, n o V C o n ­
gresso Nacional de Medicina In ter ­
na, o r g a n i z a d o p e l a S o c i e d a d e P o r t u g u e ­
s a d e M e d i c i n a I n t e r n a , e m L i s b o a , n a 
F I L , d e 4 a 6 / 6 / 9 8 . 

Dra. Manuela Machado 
Comunicação s o b r e Aprender: Uma 

nova forma de encarar a aprendizagem, 
n o Fórum Pré-Escolar - Orientações 
Curr icu lares , o r g a n i z a d o p e l a A s s o c i a ­
ção d e E s t a b e l e c i m e n t o s d e E n s i n o P a r ­
t i c u l a r e C o o r p e r a t i v o e r e a l i z a d o n o P o r t o 
e m 5 e 6 / 6 / 9 8 . 

Dr. Vítor Amorim Rodrigues 
Coordenador d o 2 o Curso Clínica 

das Perturbações da Personal idade, 
o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a m e n t o d e F o r ­
mação P e r m a n e n t e d o I S P A e m c o l a b o ­
ração c o m o P r o g r a m a Terapêutico d e 
Perturbações d a P e r s o n a l i d a d e d o H o s p i ­
t a l M i g u e l B o m b a r d a , r e a l i z a d o n o I S P A 
e m 2 9 e 3 0 / 5 / 9 8 . 

Comunicação i n t i t u l a d a Perspectiva 
existencial da arte e da criatividade, n o I 
Seminár io Arte, Cr iat iv idade e P s i ­
c o t e r a p i a , o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a ­
m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o I S P A 
e S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e A r t e - T e r a p i a , 
r e a l i z a d o n o I S P A e m 6 e 2 0 / 6 / 9 8 . 

Dra. Júlia Serpa Pimentel 

P a r t i c i p o u e m m e s a - r e d o n d a s o b r e 
Realidade da intervenção precoce n o E n ­
contro Caminhos para a Intervenção 
Precoce. . . reflectindo, o r g a n i z a d o p e l a 
F E N A C E R C I e r e a l i z a d o d e 1 a 3 / 6 / 9 8 . 

Dra. Ana Cristina Silva 
Comun icação s o b r e Continuida­

des/descontinuidades entre o Pré-escolar 
e o I o Ciclo: Na aprendizagem da lin­
guagem escrita, n o Fórum Pré-escolar 
— Orientações Curr iculares o r g a n i z a ­
d o p e l a Associação d e E s t a b e l e c i m e n t o s 
d e E n s i n o P a r t i c u l a r e C o o p e r a t i v o , r e a l i ­
z a d o n o P o r t o e m 5 e 6 / 6 / 9 8 . 

PUBLICAÇÕES 

Prof. Doutora Elisabete 
Sousa 

Culturas incultas no ensino superior 
( e m co laboração c o m Cláudia S i l v a ) 
( 1 9 9 8 ) I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicolo­
gia e Ética (Ac tas do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética). L i s b o a : 
I S P A , 1 5 5 - 1 6 0 . 

Prof. Doutora Isabel Leal 
C o - e d i t o r a d o número temático s o ­

b r e Psicologia Pediátrica n a r e v i s t a 
Análise Psicológica ( 1 9 9 8 ) , n° 1 ( X V I ) . 

Os limites da ética ( e m colaboração 
c o m José Luís P a i s R i b e i r o ) ( 1 9 9 8 ) . I n 
V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicologia e Ética 
(Actas do Colóquio Europeu de P s i ­
cologia e Ética). L i s b o a : I S P A , 1 1 7 - 1 2 6 . 

Prof. Doutor Emílio Salgueiro 
A r t i g o i n t i t u l a d o A intervenção psi­

cológica da dor na criança ( 1 9 9 8 ) , 
Análise Psicológica, 1 ( X V I ) , 1 4 5 - 1 4 8 . 

Prof. Doutor Eduardo Sá 
A r t i g o i n t i t u l a d o Deslumbramento e 

bom-senso: Pequeno ensaio sobre a 
história e os direitos da criança e da 
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família ( 1 9 9 8 ) , Análise Psicológica, 1 
( X V I ) , 1 4 9 - 1 5 3 . 

Apanhar sol por dentro... Reflexões 
a propósito da ética na avaliação clínica 
( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicolo­
gia e Ética ( A c t a s do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética). L i s b o a : 
I S P A , 1 5 1 - 1 5 4 . 

Profa Doutora Judite Silva 
A ética na investigação em psicolo­

gia ( e m colaboração c o m António P i r e s ) 
( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicolo­
gia e Ética (Ac tas do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética). L i s b o a : 
I S P A , 1 8 1 - 1 8 3 . 

Prof. Doutor António Pires 

A r t i g o i n t i t u l a d o Psicologia pediátri­
ca: História, actualidade e formação 
( 1 9 9 8 ) , Análise Psicológica, 1 ( X V I ) , 
5 - 1 0 . 

C o - E d i t o r d o número temático s o b r e 
Psicologia Pediátrica d a r e v i s t a Análise 
Psicológica ( 1 9 9 8 ) , n° 1 ( X V I ) . 

A ética na investigação em psicolo­
gia ( e m colaboração c o m J u d i t e S i l v a ) 
( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicolo­
gia e Ética ( A c t a s do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética). L i s b o a : 
I S P A , 1 8 1 - 1 8 3 . 

Prof. Doutor José Luís Pais 
Ribeiro 

Os limites da ética ( e m colaboração 
c o m I s a b e l L e a l ) ( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláu­
d i o ( E d . ) , Psicologia e Ética (Actas do 
Colóquio E u r o p e u de P s i c o l o g i a e 
Ética). L i s b o a : I S P A , 1 1 7 - 1 2 6 . 

Prof. Doutor Rui Oliveira 
A r t i g o i n t i t u l a d o Functions of mud-

balling behaviour in the European fiddler 
crab Uca tangeri ( e m colaboração c o m P . 
K . M c G r e g o r , F . R . B u r f o r d , M . Custódio 
e C . L a t r u f f e ) ( 1 9 9 8 ) , A n i m a l B e ­
haviour, 5 5 , 1 2 9 9 - 1 3 0 9 . 

Dra. Júlia Serpa Pimentel 
A r t i g o i n t i t u l a d o Um bebé diferente 

( 1 9 9 8 ) , Análise Psicológica, 1 ( X V I ) , 
4 9 - 6 4 . 

Dra. Maria Emília Marques 
Ética na avaliação psicológica: Con­

textos e metodologias. Introdução ao 
Simposium ( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio 
( E d . ) , Ps ico log ia e Ética ( A c t a s do 
Colóquio E u r o p e u de P s i c o l o g i a e 
Ética). L i s b o a : I S P A , 1 6 3 - 1 6 4 . 

P a r a u m a discussão s o b r e a ética na 
avaliação psicológica em psicologia clíni­
ca ( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Ps i ­
cologia e Ética ( A c t a s do Colóquio 
Europeu de Psicologia e Ética). L i s ­
b o a : I S P A , 1 6 5 - 1 6 8 . 

Dr. José Morgado 
Comentário à Conferência do Prof. 

Geoff Lindsay ( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio 
( E d . ) , Ps ico log ia e Ética ( A c t a s do 
Colóquio E u r o p e u de P s i c o l o g i a e 
Ética). L i s b o a : I S P A , 1 1 - 1 2 . 

Dr. Luís Delgado 
Cura analítica e vivência ética 

( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicolo­
gia e Ética (Ac tas do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética). L i s b o a : 
I S P A , 1 1 3 - 1 1 5 . 

Dr. José A. Carvalho Teixeira 
N o t a didáctica s o b r e Psicologia da 

saúde infantil ( e m colaboração c o m I s ­
a b e l T r i n d a d e ) ( 1 9 9 8 ) , A n á l i s e P s i ­
cológica, n ° l ( X V I ) , 1 5 5 - 1 5 8 . 

A r t i g o i n t i t u l a d o Prescrição de fár­
macos psicotrópicos em clínica geral ( e m 
co laboração c o m C . Inác io ) ( 1 9 9 8 ) , 
Psiquiatria Cl inica, 1 9 ( 1 ) , 1 3 - 1 9 . 

Dr. Pereira da Silva 
Dilemas éticos na investigação psi-

co-legal ( 1 9 9 8 ) . _ I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , 
Psico log ia e Ética ( A c t a s do Coló­
quio Europeu de Psicologia e Ética). 
L i s b o a : I S P A , 1 0 3 - 1 0 7 . 

Comentário à Conferência do Prof. 
James McGuire ( 1 9 9 8 ) . _ I n V i c t o r Cláudio 
( E d . ) , Ps ico log ia e Ética ( A c t a s do 
Colóquio E u r o p e u de P s i c o l o g i a e 
Ética). L i s b o a : I S P A , 4 5 - 4 7 . 

Dra. Antónia Carreiras 
A r t i g o i n t i t u l a d o Dar um nome. Ou o 

papel do psicólogo numa unidade 
pediátrica de hemodiálise ( 1 9 9 8 ) , 
Análise Psicológica, n° 1 ( X V I ) , 1 5 9 -
1 6 3 . 

A r t i g o i n t i t u l a d o Transplante Renal: 
Fantasias e realidade ( 1 9 9 8 ) , Anál ise 
Psicológica, n° 1 ( X V I ) , 1 6 5 - 1 6 7 . 

Dra. Maria Gouveia Pereira 
Deontologia e ética: Conceitos que 

suscitam ambivalência aos estudantes de 
Psicologia ( e m colaboração c o m D i n i z 
L o p e s ) ( 1 9 9 8 ) . I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , 
P s i c o l o g i a e É t i c a ( A c t a s do 
Colóquio E u r o p e u de P s i c o l o g i a e 
Ética). L i s b o a : I S P A , 7 9 - 8 5 . 

Influências e éticas sociais ( e m c o ­
laboração c o m Virgílio A m a r a l ) ( 1 9 9 8 ) . I n 
V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicologia e Ética 
(Actas do Colóquio Europeu de P s i ­
cologia e Ética). L i s b o a : I S P A , 8 7 - 8 8 . 

Dr. Victor Cláudio 
E d i t o r d e Psicologia e Ética (Ac­

tas do Colóquio Europeu de Psicolo­
gia e Ética). ( 1 9 9 8 ) . L i s b o a : I S P A . 

Con fe rênc ia d e E n c e r r a m e n t o 
( 1 9 9 8 ) . Psicologia e Ética (Actas do 
Colóquio E u r o p e u de P s i c o l o g i a e 
Ética). L i s b o a : I S P A , 2 0 7 - 2 1 0 . 

Dr. Miguel Pina e Cunha 
Competição sem limites: A concor­

rência, a ética e a sobrevivência do QW­
ERTY ( e m colaboração c o m A n a C r i s t i n a 
C u n h a e José M a n u e l F o n s e c a ) ( 1 9 9 8 ) . 
I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , P s i c o l o g i a e 
Ética (Actas do Colóquio Europeu de 
Psicologia e Ética). L i s b o a : I S P A , 1 3 3 -
1 4 0 . 

Dr. Virgílio Amaral 
Influências e éticas sociais ( e m c o ­

laboração c o m M a r i a G o u v e i a P e r e i r a ) 
( 1 9 9 8 ) . _ I n V i c t o r Cláudio ( E d . ) , Psicolo­
gia e Ética ( A c t a s do Colóquio E u ­
ropeu de Psicologia e Ética). L i s b o a : 
I S P A , 8 7 - 8 8 . 

I n s t i t u t o d e A p o i o à Criança 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

As artes do contador de 
histórias 

- A tradição oral na narração -

2 5 d e S e t e m b r o e 1 - 2 d e O u t u b r o 

Inscr ições : 
L a r g o d a Memória, 1 4 , 1 3 0 0 L i s b o a 

T e l . ( 0 1 ) 7 9 3 5 1 3 1 e x t . 4 0 1 9 
F a x : ( 0 1 ) 7 9 7 6 2 7 2 
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DO BOM USO DOS TESTES 
A avaliação psicológica, v u l g o o u s o d e t e s t e s , é, 

q u e r s e o s a m e ( r a r a m e n t e ) , q u e r s e o s o d e i e ( m a i s c o -
m u m e n t e ) , m a s é, d i z i a , não só a p r i m e i r a d a s s o l i c i t a ­
ções c o m q u e o psicólogo q u a s e s e m p r e s e d e p a r a n a 
s u a a c t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l c o m o i g u a l m e n t e matéria s o ­
b r e a q u a l i m p e n d e m questões m u i t o sensíveis d e D i r e i ­
t o d a s P e s s o a s , Éticas e Deontológicas ( p a r a já não 
r e f e r i r a s científicas e f o r m a t i v a s ) , d a s q u a i s o psicólogo 
n e m s e m p r e s e e n c o n t r a c o n s c i e n t e q u a n d o c o m e l a s e 
s e u s c o n t e x t o s s e começa a e n v o l v e r . 

P o r t u d o i s t o , m a s também p o r q u e , c o m o n o t a P i -
c h o t ( 1 9 9 7 ) , " . . . o u s o d e t e s t e s m e n t a i s , c o m o t e s t e ­
m u n h a o s e u u s o p e r s i s t e n t e , c o n s t i t u i u u m d o s e l e ­
m e n t o s e s s e n c i a i s q u e f i z e r a m d a p s i c o l o g i a , p o r m u i t o 
t e m p o d i s c i p l i n a literária e a m p l a m e n t e e s p e c u l a t i v a , 
u m a ciência a p l i c a d a " , e p o r n o s e n c o n t r a r m o s n o I n s ­
t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a , d e c i d i m o - n o s 
p e l a inclusão d e s t a s b r e v e s n o t a s . 

A questão d e f u n d o q u e a p r e s e n t a m o s é, s u p o r t a n -
d o - n o s a i n d a n o d i z e r d e P i c h o t ( 1 9 9 7 ) , a d e " a 
m e t o d o l o g i a d o s t e s t e s , c u j o método r i g o r o s a m e n t e 
empírico, t e m p o r f i m único a predição ( . . . ) d e u m a 
d a d a p r o b a b i l i d a d e d e c o m p o r t a m e n t o : e l a c o n s t a t a , 
m a s não i m p l i c a hipóteses s o b r e o s f a c t o r e s s u b j a ­
c e n t e s a o s c o m p o r t a m e n t o s " . A s s i m d i t o , é c l a r o q u e o s 
t e s t e s só e n c o n t r a m v a l o r n o âmbito d o t r a b a l h o d o 
psicólogo, s e n d o inúteis, q u a n d o não p r e j u d i c i a i s , f o r a 
d e s t e s e u n i c h o n a t u r a l . 

C o m o s e i n i c i a o b o m u s o d o s t e s t e s ? I n i c i a - s e p e l a 
s u a inclusão n o t r a b a l h o d e u m psicólogo q u e m u n i d o 
d e u m r e f e r e n c i a l teórico e s t a b e l e c e , a n t e u m d e t e r m i ­
n a d o p r o b l e m a , u m a hipótese o u diagnóstico i n i c i a l 
d e f i n i n d o , d e a c o r d o c o m a s u a a b o r d a g e m teórica, 
índices o u critérios p e r t i n e n t e s p a r a a s u a t o m a d a d e 
decisão r e c o r r e n d o , q u a n d o j u l g a útil, a t e s t e s q u e c o ­
n h e c e ( n a t e o r i a , n o u s o e n o âmbito d e aplicação), e 
p e r m i t e m a v a l i a r e s s e s m e s m o s critérios p o r s i p r e v i a ­
m e n t e e l e i t o s , b e n e f i c i a n d o então d o v a l o r d o t e s t e , i . 
e . , d o u s o d e u m i m e n s o c o r p o d e experiência e s a b e r 
a c u m u l a d o , p o r u m g r a n d e número d e p e s s o a s d u r a n t e 
u m l o n g o período d e t e m p o , c o n d e n s a d o n u m utensílio 
s i m p l e s , rápido, i d e a l m e n t e sólido e p r e c i s o , q u e l h e 
permitirá avançar c o n f r o n t a n d o , e c o n f r o n t a n d o - s e , a 
s u a hipótese d e c i d i n d o d a s u a j u s t e z a o u n e c e s s i d a d e 
d e alteração. 

A avaliação psicológica não é u m m o m e n t o , é u m 
p r o c e s s o q u e s e i n i c i a c o m a recepção d o p r o b l e m a e 
t e r m i n a c o m a devolução d a s conclusões o b t i d a s e d a s 
sugestões d e p r o c e d i m e n t o s r e s o l u t i v o s a a d o p t a r f a c e 
à questão e s t u d a d a , c o n s i d e r a n d o o s i n t e r e s s e s , p o s s i ­
b i l i d a d e s e i n t e g r i d a d e d a s p e s s o a s e n v o l v i d a s . Os 
testes não entram por acaso, hábito ou expectativa de 
terceiros, no trabalho do psicólogo. E n t r a m , q u a n d o t a l 
s e j u s t i f i c a , n u m a c a d e i a d e p r o c e d i m e n t o s - o t r a b a l h o 
d e avaliação o u p e r i t a g e m psicológica - o n d e s e g e r a ­
r a m l i n h a s d e e n t e n d i m e n t o e hipóteses q u e p o s t a s à 
p r o v a s e m o s t r a m j u s t a s o u i n s u f i c i e n t e s , c o n t r i b u i n d o 
p a r a a fundamentação e m e l h o r i a q u a l i t a t i v a d a s m e s ­
m a s , o u p a r a a s u a alteração e s u b s e q u e n t e r e a v a l i a ­
ção, c o m o u s e m n o v o s t e s t e s , p e l a s e g u n d a , t e r c e i r a 
o u enésima v e z , até q u e s e faça l u z ( c f . M a r n a t , 1 9 8 5 ) . 

O u t i l i z a d o r d e t e s t e s d i g n o d o n o m e d e psicólogo 
também s a b e q u e o t e s t e não é o i n s t r u m e n t o f r i o e 
hipertécnico q u e resolverá o s e u p r o b l e m a . O p r o b l e m a 
d o psicólogo ( q u e r e s i d e n a compreensão e a j u d a d a s 

n e c e s s i d a d e s d o c l i e n t e 
- p e s s o a , g r u p o o u i n s ­
tituição) r e s o l v e - s e p e l a 
contínua e d i s c i p l i n a d a 
a c t i v i d a d e científica d e 
acumulação e t r a n s f o r ­
mação d e c o n h e c i m e n ­
t o s e práticas n o i n t e r i o r 
d e s s a relação, n e c e s ­
s a r i a m e n t e íntima, c o m 
o c l i e n t e . N a aplicação 
d e u m t e s t e não c o n t a 
a p e n a s , p a r a o psicólo­
g o , a homogeneização 
d a s condições e x t e r n a s 
e o c o n t r o l o d o s p r o c e d i m e n t o s ; a questão psicológica, 
n e s t e p o n t o , r e s i d e n a homogeneização d a s condições 
i n t e r n a s d o c l i e n t e d e m o d o a q u e e s t e s e p o s s a e x ­
p r e s s a r e d a r a c o n h e c e r e m condições então r e a l m e n t e 
a d e q u a d a s à comparação c o m o u t r a s r e s p o s t a s o b t i d a s 
n e s s a situação de interacção estruturada que a apli­
cação de um teste constitui. I n t i m i d a d e e t r a b a l h o p s i ­
cológico s e m o s q u a i s a avaliação psicológica s e e n c o n ­
trará f e r i d a científica, ética e d e o n t o l o g i c a m e n t e , e q u e 
a d i s t i n g u e d e u m a o r t o f r e n i a , u m a i n a d e q u a d a e i n u ­
m a n a e n g e n h a r i a o u instrumentação d o s espíritos, ( s o ­
b r e e s t e a s s u n t o c f . Péneau, 1 9 9 7 , p . 2 8 ) . 

É também p o r i s t o q u e o a u m e n t o d o número d e 
t e s t e s o u o u s o d e b a t e r i a s pré-definidas, p o r s i sós, 
não r e s o l v e m o p r o b l e m a d o psicólogo. H a b i t u a l m e n t e 
a p e n a s a u m e n t a m a irritação e a c o n t a d o c l i e n t e , b e m 
c o m o o cansaço e o g a s t o d e t e m p o d e a m b o s , d e i x a n ­
d o o psicólogo s o t e r r a d o s o b u m a a v a l a n c h e d e d a d o s 
a v u l s o s d e difícil m a n e j o e i n d i g e s t a compreensão. O s 
t e s t e s n u n c a são n e m m u i t o s n e m p o u c o s n u m a b o a 
avaliação psicológica, p o d e m s e r 1 , 2 , m u i t o s o u n e n h u m , 
m a s s e m p r e n a q u a n t i d a d e e s t r i t a m e n t e necessária à 
avaliação d a s hipóteses s u r g i d a s e a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s sugestões a f o r n e c e r ( c f . V e r n e t , 1 9 9 7 ) . 

O s a s s u n t o s até a q u i d e b a t i d o s e n g l o b a m m u i t a s 
d a s questões éticas e deontológicas r e l a c i o n a d a s c o m o 
u s o d e t e s t e s . Não s e n d o possível desenvolvê-las n e s t e 
espaço, p r o m e t e m o s retomá-las g r a d u a l m e n t e n a s f u ­
t u r o s B o l e t i n s n a r u b r i c a d o C e n t r o d e Documentação 
d o I S P A , e s p e r a n d o p o d e r c o n t r i b u i r p a r a u m a c u l t u r a 
psicológica q u e faça b o m u s o d o s t e s t e s , n e l e s s e r e ­
f l e c t i n d o e e n c o n t r a n d o p r a z e r . 
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C o l e , M . ( 1 9 8 8 ) Cultural psychology: A once and future 
discipline. C a m b r i d g e : B e l k n a p H a r v a r d , 4 0 0 p p . 

D a m o n , W . , S i e g e l , F . E . , & R e n n i n g e r , A . ( E d . ) ( 1 9 9 8 ) . 
H a n d b o o k o f c h i l d p s y c h o l o g y . ( 4 v o l s , 5 . a e d . ) . 
N e w Y o r k : W i l e y , 1 1 8 8 p p . 

D e l l a - C o u r t i a d e , C . ( 1 9 9 1 ) . A criança com deficiência -
do nascimento à idade escolar. L i s b o a : G r i f o , 
2 7 3 p p . 

E R M E L ( 1 9 8 2 ) . Apprentissages mathématiques à 
l'école élémentaire. ( t o m e 2 ) . P a r i s : S e r m a p -
H a t i e r , 2 3 9 p p . 

G o r d o n , E . E . ( 1 9 9 7 ) . A music learning theory for new­
born and young children. C h i c a g o : G i a P u b l i c a ­
t i o n s , I n c . , 1 3 1 p p . 

Grácio, S . ( 1 9 9 8 ) . Ensinos técnicos e política em Portu­
gal 1910/1990. L i s b o a : I n s t i t u t o P i a g e t , 3 1 9 p p . 

G r a y , P . ; M i l l e r , A . & N o a k e s , J . ( E d . ) ( 1 9 9 6 ) . Challeng­
ing behavior in schools. Teacher support, practi­
cal techniques and policy development. Canadá: 
R o u t l e d g e , 2 7 1 p p . 

H a d j i , C . ( 1 9 9 2 ) . Uévaluation des actions éducatives. 
P a r i s : P U F , 2 3 0 p p . 

H a r g r e a v e s , D . ( 1 9 8 6 ) . Las relaciones interpersonales 
en la education. M a d r i d : N a r c e a , 4 1 8 p p . 

Januário, C . ( 1 9 9 6 ) . Do pensamento do professor à sala 
de aula. C o i m b r a : A l m e d i n a , 2 1 7 p p . 
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M o n t a g u , A . ( 1 9 7 9 ) . La peau et le toucher. P a r i s : S e u i l , 
2 1 9 p p . 

O l i v e i r a , A . M . B . ( 1 9 9 6 ) . Atribuições causais e expecta­
tivas de controlo do desempenho na matemáti­
ca. L i s b o a : U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , 2 4 5 p p . 

P e n c e , A . R . ( E d . ) ( 1 9 8 8 ) . Ecological research with chil­
dren and families: From concepts to methodolo­
gy. N e w Y o r k : T e a c h e r s C o l l e g e P r e s s , 2 4 0 p p . 

P e t r u s , A . ( 1 9 9 7 ) ( C o o r d ) . Pedagogia Social. B a r c e l o n a : 
A r i e l Educación, 4 4 7 p p . 

P i m e n t e l , J . ( 1 9 9 7 ) . Um bebé diferente: Da individuali­
dade da interacção à especificidade da inter­
venção. L i s b o a : S N R , 4 5 1 p p . 

P o n t e , C . ( 1 9 9 8 ) . Televisão para crianças. O direito à 
diferença. L i s b o a : E . S . E d u c . João d e D e u s , 1 2 6 
p p . 

rte e Literatura 

C e s a n a , L . ( 1 9 9 7 ) ( E d . ) . Vestígios Hebraicos. L i s b o a : 
A u t o r , 1 5 9 p p . 

P e r s o n s , M . J . ( 1 9 9 2 ) . Compreender 
a arte. L i s b o a : Presença, 1 6 7 
p p . 

S a l g a d o , S . ( 1 9 9 7 ) . Terra. L i s b o a : 
C a m i n h o , 1 4 3 p p . 

S a r a m a g o , J . ( 1 9 9 7 ) . Todos os 
nomes. L i s b o a : C a m i n h o , 2 7 9 
p p . 

,i<isC Sumtiuu4> 
T o d o s 
C 3 Nomfí ; 

•J utros 

n 5 3 
Set./Ou 

5 = ivy 
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[Comportamento Organizacional 
/Psicologia Social 

A l v a r o , J . L , G a r r i d o , A . , & T o r r e g r o s a , J . R . ( C o o d . ) 
Psicologia social aplicada. M a d r i d : M c G r a w - H i l l , 
5 3 4 p p . 

C o w l i n g , A . & M a i l e r , C . ( 1 9 9 8 ) . Gerir os recursos hu­
manos. L i s b o a : Publicações D o m Q u i x o t e , 2 0 1 p p . 

C h a m b e l , M . J . & C u r r a l , L . ( 1 9 9 5 ) . Psicossociologia das 
organizações. L i s b o a : T e x t o E d i t o r a , 2 0 5 p p . 

C u n h a , M . ( 1 9 9 8 ) . 
Determinants 
of product in­
novation in or­
ganizations: 
Practices and 
performance in 
the Portuguese 
financial sec­
tor. T i l b u r g : 
T i l b u r g U n i v e r s i t y 
P r e s s , 2 2 6 p p . 

G i f f o r d , R . ( 1 9 9 7 ) . 
Environmental 
Psychology: Prin­

ciples and practice ( 2 . a e d . ) . B o s t o n : A l l y n a n d B a ­
c o n , 5 0 4 p p . 

G e l b e r t , D . T . , F i s k e , S . T . , & L i n d z e y , G . ( 1 9 9 8 ) . The 
handbook of social psychology. ( 2 v o l s . ) . 
B o s t o n : M c G r a w H i l l , 1 0 8 5 p p . 

M a r q u e s , A . M . ( 1 9 9 8 ) . As árvores de Deus e as suas 
flores. - Psicologia Social das Relações 
Amorosas. L i s b o a : F i m d e Século, 1 1 1 p p . 

     
   

B a k k e r , F . C ; W h i t i n g , H . T . A . & v a n d e r B r u g ( 1 9 9 0 ) . 
Psicologia del deporte. Conceptos y aplicaciones. 
M a d r i d : E d i c i o n e s M o r a t a , S . L . , 2 3 1 p p . 

B r e t o n , D . ( 1 9 9 6 ) . Passions du risque. P a r i s : Métalié, 
1 9 0 p p . 

B r e t o n , P . ( 1 9 9 0 ) . La tribu informa-
tique. P a r i s : Métailié, 1 9 1 p p . 

P u r v e s , W . K . , O r i a n s , G . H . , H e l l e r , 
H . C , & S a d a v a , D . ( 1 9 9 8 ) . 
Life: The science of biolo­
gy, (15.° e d ) . S a l t L a k e C i t y : 
W . H . F r e e m a n a n d C o m p a n y , 
1 2 4 3 p p . 

Números Temáticos de 
Periódicos 

A c t u e i M a r x , 1 9 , ( 1 9 9 6 ) . "Philosophie et politique" 
A d o l e s c e n c e , 1 5 ( 1 ) , ( 1 9 9 7 ) . "Esthétiques" 
A d o l e s c e n c e , 1 5 ( 2 ) , ( 1 9 9 7 ) . "Le temps de la menace" 
A m e r i c a n P s y c h o l o g i s t , 5 3 ( 2 ) , 1 9 9 8 . "Applications of 

developmental science" 
Anuário d e P s i c o l o g i a , 7 5 ( 4 ) , ( 1 9 9 7 ) . "Perspectiva 

ecológica de la comunicación referencial" 
B r i t i s h J o u r n a l o f D e v e l o p m e n t a l P s y c h o l o g y , 1 6 ( 1 ) , 

1 9 9 8 . "Developmental transitions" 
B u l l e t i n d e P s y c h o l o g i e , 5 1 ( 2 ) , 1 9 9 8 . "Psychopathologie 

phénoméno-structurale" 
C o g n i t i o n & E m o t i o n , 1 2 ( 3 ) , 1 9 9 8 . "Neuropsychological 

perspectives on affective and 
anxiety disorders" 

E u r o p e a n R e v i e w o f A p p l i e d P s y c h o ­
l o g y , 4 7 ( 4 ) , 1 9 9 7 . "Cross-
cultural psychological as­
sessment" 

I n f a n t M e n t a l H e a l t h J o u r n a l , 1 9 ( 2 ) , 
( 1 9 9 8 ) . "6th World congress 
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P s y c h o t h e r a p y 

World Association of Infant Mental Health" 
Inovação, 1 0 ( 2 / 3 ) , 1 9 9 7 . "Qualidade das escolas" 
J o u r n a l d e l a P s y c h o l o g i e d e 1 ' E n f a n t , 2 0 , 1 9 9 7 . "Le 

corps" 
J o u r n a l d e l a P s y c h o l o g i e d e 1 ' E n f a n t , 2 1 , 1 9 9 7 . "Les 

parents" 
L ' A n n e e P s y c h o l o g i q u e , 2 , 1 9 9 8 . "Psychologie morale" 
L ' E v o l u t i o n P s y c h i a t r i q u e , 6 3 ( 1 - 2 ) , 1 9 9 8 . "Entre pe­

dophiles et incestes pedophiliques" 
N e u r o p s y c h i a t r i e d e I ' E n f a n c e e t d e 1 ' A d o l e s c e n c e , 

4 5 ( 1 1 - 1 2 ) , 1 9 9 7 . "Recherches sur le développe-
ment" 

O r g a n i z a t i o n a l D y n a m i c s , n° e s p e c i a l , 1 9 9 6 . "The peo­
ple side of successful" 

P s i c o l o g i a , t e o r i a , investigação e prática. 2 ( 3 ) , 1 9 9 7 . 
"Psicologia do desporto e do exercício" 

P s y c h o l o g i e Française, 4 3 ( 1 ) , ( 1 9 9 8 ) . "Mémoire et ap-
prentissage implicite" 

P s y c h o l o g i e Française, 4 3 ( 2 ) , ( 1 9 9 8 ) . "Autisme: 1'option 
biologique. 1. Recherche" 

P s y c h o t h e r a p y , 3 4 ( 4 ) , ( 1 9 9 7 ) . "Psy­
chotherapy: violence and 
the family" 

Q u a l i t a t i v e H e a l t h R e s e a r c h , 8 ( 3 ) , 
( 1 9 9 8 ) . "Methodological ad­
vances" 

R e v i s t a d e Ciências d e l a Educación, 
1 7 2 , 1 9 9 7 / A n a l e c t a C a l a s a n c -

t i a n a , 7 7 - 7 8 , 1 9 9 7 . "400 anos de escuela para 
todos" 

R e v u e Française d e P s y c h a n a l y s e , 6 2 ( 1 ) , 1 9 9 8 . "La ren­
contre analytique" 

R e v u e Française d e P s y c h a n a l y s e , 6 2 ( 2 ) , 1 9 9 8 . "Le 
masculin" 

R e v u e Française d e P s y c h o s o m a t i q u e , 1 3 ( 1 9 9 8 ) . "Mal­
adies à crises II" 

L e i t u r a s : R e v i s t a d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , 2 , 1 9 9 8 . "Clas­
sificação" 

L e i t u r a s : R e v i s t a d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , 1 , 1 9 9 7 . "Ino­
vação" 

Novas Revistas na Biblioteca 

C o p e i a - O f f i c i a l P u b l i c a t i o n o f t h e A m e r i c a n S o c i e t y o f 
I c h t h y o l o g i s t s a n d H e r p e t o l o g i s t s , 1 , 1 9 9 8 

I n f a n t M e n t a l H e a l t h J o u r n a l , 1 9 ( 1 ) , 1 9 9 8 
J o u r n a l o f C o m m u n i t y P s y c h o l o g y , 2 6 ( 3 ) , 1 9 9 8 
L e i t u r a s : R e v i s t a d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , 2 , 1 9 9 8 

P s y c h o s o m a t i c M e d i c i n e : J o u r n a l o f 
t h e A m e r i c a n P s y c h o s o m a t i c 
S o c i e t y , 6 0 ( 1 ) , 1 9 9 8 

"A Pessoa como Centro" - R e v i s t a 
d e E s t u d o s R o g e r i a n o s , n . ° l , 
1 9 9 8 . 

/ < 
a c t a 

e t h o l o g i c a 

A c t a E t h o l o g i c a 
R e v i s t a 

- I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i ­
c o l o g i a A p l i c a d a / S o c i e d a d e 
P o r t u g u e s a d e E t o l o g i a , 1 ( 1 -
2 ) , 1 9 9 8 . 

ifusão Bibliográfica 

• B r o c h u r a d o C e n t r o d e Documentação 
(distribuição g r a t u i t a ) 

• B o l e t i m Bibliográfico (Temático) n.° 3 7 , 
S e t e m b r o - D e z e m b r o 1 9 9 7 . 

• B o l e t i n s Temáticos s o b r e " A u t o - c o n c e i t o " 
e " L i t e r a t u r a e Psicanálise". 

• B o l e t i m I n f o r m a t i v o - N o v a s aquisições, 
n.°2, A b r i l - J u n h o d e 1 9 9 8 . 

• L i s t a d o s l i v r o s e x i s t e n t e s n a área d e 
" P s i c o l o g i a Comunitária" e " P s i c o s ­
somática". 

• L i s t a d o s V i d e o g r a m a s d a V i d e o t e c a 
• L i s t a d o s t e s t e s d e Avaliação Psicológica. 

ideogramas 

Ficção !t*frA*» a d e s 

• A l l e n , W . ( 1 9 9 5 ) . O misterioso assassino em Manhattan. 
• A n t o n i o n i , M . ( 1 9 8 2 ) Identificação de uma mulher. 
• B e r g m a n , I . ( 1 9 5 5 ) . Sorrisos de uma noite de verão. 
• C a r n e , M . ( 1 9 4 3 ) . Enfants du Paradis. 
• I v o r y , J . ( 1 9 9 6 ) . Sobreviver a Picasso. 
• J a r m a n , D . ( 1 9 9 5 ) . Wigenstein. 
• J e u n e t , J e a n - P i e r r e ( 1 9 9 3 ) . Delicatessen. 
• J o r d a n , N . ( 1 9 9 7 ) . Michael Collins. 
• K i e s l o w s k i , K . ( 1 9 9 3 ) . Azul. 

• K i e s l o w s k i , K . ( 1 9 9 3 ) . Vermelho. 
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• K i e s l o w s k i , K . ( 1 9 9 3 ) . Branco. 

• L e e , A . ( 1 9 9 5 ) . Sensibilidade e bom senso. 

• M a c g r a t h , D . ( 1 9 9 6 ) . Ema. 

• M i n g u e l l a , A . ( 1 9 9 6 ) . O paciente inglês. 

• P i a l a t , M . ( 1 9 9 4 ) . O miúdo. 

• R e n o i r , 1 ( 1 9 3 8 ) . Bete Humaine. 

• S t r e i s a n d , B . ( 1 9 9 6 ) . As duas 
faces do espelho. 

• T e c h i n e , A . ( 1 9 9 6 ) . Os ladrões. 

• T r i e r , L . V . ( 1 9 9 6 ) . Ondas de paixão. 

• W e n d e r s , W . ( 1 9 9 5 ) . Tão longe, tão 
perto. 

Eòucfltiz/os / Diòáticos  
• B o u t a n g , P . - A . ( 1 9 9 6 ) . L'abecedaire 

de Gilles Deleuze ( a v e c C l a i r e 
P a r n e t ) ( 3 v o l s . ) . 

• C o r o n e l , E . ( 1 9 9 5 ) . Françoise Dolto ( 2 
v o l s . ) . 

• J a c q u o t , B . ( 1 9 7 3 ) . Jacques Lacan -

Television: Psychanalyse I et II 

 

M u l t i m e d i a 

• B i b l i o t e c a N a c i o n a l ( 1 9 9 8 ) . Biblioteca virtual dos au­

tores portugueses. L i s b o a : A u t o r . 

• G r u p o Fórum ( 1 9 9 8 ) . Descobrir Lisboa. L i s b o a : A u t o r . 

• C a s a F e r n a n d o P e s s o a ( 1 9 9 7 ) . Fernando Pessoa. L i s ­
b o a : T e x t o E d i t o r a . 

U J m O l h a r S o b r e 

P i m e n t e l , J . ( 1 9 9 7 ) . Um bebé diferente: Da indivi­
dualidade da interacção à especificidade 
da intervenção. L i s b o a : S N R . 

«Depois da leitura deste livro, estou certo que o 
bebé-desafio transformador do mundo inspirará os 
leitores para os seus próprios desafios, desejada-
mente num contexto de intervenção para o sucesso 
que é o da adequação de ritmos, estilos e, também 
liberdades». 

(In Prefácio de Prof. Doutor João Gomes Pedro) 

N a sequência d o s t r a b a l h o s s o b r e interacção mãe-bebé e 
i n t e g r a n d o e s t u d o s p o s t e r i o r e s s o b r e a influência q u e o s s e n ­
t i m e n t o s , a t i t u d e s e e x p e c t a t i v a s m a t e r n a s têm n o p r o c e s s o 
i n t e r a c t i v o , e s t e t r a b a l h o t e m c o m o o b j e c t i v o c o n t r i b u i r p a r a 
a u m e n t a r a compreensão d a s variações d o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o s bebés c o m deficiência o u e m r i s c o e o p r o c e s s o d e a d a ­
ptação d a s s u a s mães, c o m v i s t a a o p l a n e a m e n t o d e p r o g r a ­
m a s d e intervenção. 

F o r a m e s t u d a d a s n u m a p e r s p e c t i v a 
l o n g i t u d i n a l , c i n c o díades c o m bebés c o m 
síndrome d e D o w n , três díades c o m b e ­
bés pré-termo e q u a t r o díades c o m bebés 
n o r m a i s , d e s d e o m o m e n t o d o n a s c i m e n ­
t o d o s bebés até a o f i n a l d o p r i m e i r o a n o 
d e v i d a , d a n d o i g u a l ênfase à análise d o 
p r o c e s s o i n t e r a c t i v o mãe-bebé e à 
evolução d o s s e n t i m e n t o s e e x p e c t a t i v a s 
m a t e r n a s f a c e a o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
bebé, c o m p a r a n d o a s díades c o m d i f e ­

r e n t e s t i p o s d e bebés. 
A m e t o d o l o g i a d e e s t u d o d e c a s o u t i l i z a d a p e r m i t i u e v i ­

d e n c i a r a s características específicas d e c a d a díade n a b a s e 
d a s q u a i s s e deverão d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s d e intervenção 
p r e c o c e q u e a t e n d a m , i n d i v i d u a l i z a d a m e n t e , às n e c e s s i d a d e s 
d e c a d a u m a . 

Q u e l h a s , A. C , & P e r e i r a , F. ( E d s . ) ( 1 9 9 8 ) . 
C o g n i t i o n & c o n t e x t . L i s b o a , ISPA. 

I n p u b l i s h i n g t h i s b o o k , w e 
a r e w e l l a w a r e t h a t w e w o u l d h a v e 
t o a d o p t o n e o f t w o p o s s i b l e 
s t a n c e s : e i t h e r t o a t t e m p t t o m a x i ­
m i s e i t s i n t e r n a l c o n s i s t e n c y c e n ­
t r e d a r o u n d t h e a i m o f d e f i n i n g 
m o r e c l e a r l y t h e n o t i o n o f context 
i n P s y c h o l o g y ; o r t o s i m p l y r e q u e s t 
t h e p r e s e n t a t i o n o f p a p e r s f r o m 
a u t h o r s w h o , i n t h e c o u r s e o f t h e i r 
o w n f i e l d o f r e s e a r c h , t a k e i n t o 
c o n s i d e r a t i o n t h e w a y i n w h i c h t h i s 
n o t i o n s h o u l d b e u s e d a n d u n d e r s ­
t o o d . 

I n a d o p t i n g t h e f i r s t s t a n c e , 
w e w o u l d o b t a i n a m o r e t h e o r e t i c a l c o n v e r g e n c e ; t h e s e c o n d , 
m o r e o v e r , w o u l d l e a v e u s o p e n t o t h e r i s k o f r e v e a l i n g o p p o s ­
i n g i d e a s , a p r o l i f e r a t i o n o f a t t i t u d e s - d i f f e r e n c e s . 

W h i l e r u n n i n g t h e r i s k o f m a k i n g t h e p u b l i c a t i o n o f a b o o k 
s o m e w h a t a d v e n t u r o u s h o w e v e r , w e h a v e c h o s e n t h e l a t t e r . 

I n f a c t , r a t h e r t h a n pin-down a n d impose a r t i f i c i a l l i m i t s 
o n a " c o n c e p t " w h i c h i s b e c o m i n g b o t h p o l y s e m o u s a n d o m ­
n i p r e s e n t , w e f e l t i t w o u l d b e m o r e i n t e r e s t i n g t o create a 
s p a c e w h e r e d i f f e r e n c e a n d e v e n o p p o s i n g i d e a s m i g h t b e ­
c o m e m o r e a p p a r e n t . W e f e e l t h a t a c o n c e p t ( w i t h o r w i t h o u t 
c l e a r p a r a m e t e r s ) s h o u l d b e d e f i n e d t h r o u g h s o m e t h i n g m o r e 
t h a n d e f i n i t i o n s , b u t r a t h e r b y t h e v a r i a b i l i t y o f i t s f i e l d o f a p ­
p l i c a t i o n a n d b y t h e v a r i e t y o f p o s i t i o n s i t o c c u p i e s i n t h e a r ­
c h i t e c t u r e o f k n o w l e d g e . 

W e d o n o t i n t e n d h e r e t o p r e s e n t a c o l l e c t i o n o f p a p e r s 
w h i c h a r e i n h a r m o n y w i t h a s i n g l e c o n c e p t o f c o n t e x t , b u t 
r a t h e r p a p e r s w h i c h , e v e n i n a l i m i t e d w a y , r e v e a l h o w t h e 
c o n c e p t o f c o n t e x t h a s b e e n u s e d w i t h a v a r i e t y o f d i f f e r e n t 
u n d e r s t a n d i n g s o f t h e t e r m . 

N e v e r t h e l e s s , t h i s w i d e r a n g e o f p o s s i b l e u n d e r s t a n d i n g s 
h a s b e e n o r g a n i s e d u n d e r f i v e m a i n h e a d i n g s : - t h e m o r e 
g l o b a l i m p l i c a t i o n s o f t h e n o t i o n o f c o n t e x t , b o t h w i t h r e g a r d 
t o c o g n i t i v e p r o c e s s e s a n d t h e c o n c e p t o f p s y c h o l o g i c a l s u b ­
j e c t a n d t o E d u c a t i o n ( C l a u d e B a s t i e n ; G e o r g e B u t t e r w o r t h ; 
T e r e s a G a r c i a - M a r q u e s ; N e i l M e r c e r ; Luísa M o r g a d o ) ; - s o c i a l 
i n t e r a c t i o n a n d s o c i a l c o g n i t i o n ( M i c h e l G i l l y ; L e o n e l G a r c i a -
M a r q u e s ) ; - t h i n k i n g , r e a s o n i n g a n d p r o b l e m s o l v i n g ( V i c t o r i a 
S h a w & P h i l J o h n s o n - L a i r d ; R u t h B y r n e , O r l a n d o E s p i n o & C a r ­
l o s S a n t a m a r i a ; C r i s t i n a Q u e l h a s ; J o r g e S e n o s & T e r e s a 
R o c h a ; P a o l o L e g r e n z i & M a r i a S o n i n o ; D a v i d G r e e n ; 
Jean-François R i c h a r d & C h a r l e s T i j u s ) ; - p r a g m a t i c s a n d 
l i n g u i s t i c d e v e l o p m e n t ( B r u n o B a r a & M o n i c a B u c c i a r e l l i ) ; -
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m o r a l d e v e l o p m e n t a n d w i s d o m ( O r l a n d o Lourenço; H e l e n a 
M a r c h a n t ) ; e m o t i o n a n d t h i n k i n g ( M i c k P o w e r & T i m D a l g l e i s h ) . 

T h e b a s i c t h e o r e t i c a l r e f e r e n c e s a n d t h e t h e m e s , a s w i l l b e 
s e e n , a r e v a r i a b l e , b u t o u r a i m , a s w e m e n t i o n e d a b o v e , w a s 
p r e c i s e l y t h a t o f c r e a t i n g t h e c o n d i t i o n s w h i c h , i n s o m e w a y , 
l e a d t o a n u n d e r s t a n d i n g o f t h e l o g i c u n d e r l y i n g t h e v a r i a b i l i t y 
o f t h e c o n c e p t , w h i c h f r o m t h e p o i n t o f v i e w o f a p h i l o s o p h y o f 
k n o w l e d g e , i s p r o b a b l y t h e m o s t i m m e d i a t e t a s k . 

oticia 

N o d i a 1 7 d e J u n h o d e 1 9 9 7 , d e c o r r e u n o espaço 
d o C e n t r o d e Documentação d o I S P A , o lançamento d a s 
s e g u i n t e s o b r a s d a E d i t o r a P A Z - Multimédia: 

• RECLAMAR A V IDA - d e J E A N J E N S O N c o m 
prefácio d e A L I C E M I L L E R 

• ENFRENTAR O LOBO - d e T E R E S A S H E P P A R D 
A L E X A N D E R 

. A ARTE DE V E R - d e A L D O U S H U X L E Y 
E s t a i n i c i a t i v a d o I S P A / C e n t r o d e Documentação 

e m colaboração c o m a E d i t o r a P A Z , p a r a além d a p r o ­
moção d o l i v r o e d a l e i t u r a , i n s e r e - s e n a s a c t i v i d a d e s 
c u l t u r a i s e f o r m a t i v a s d e s e n v o l v i d a s n a n o s s a instituição. 

A s o b r a s lançadas, n a temática d a s P s i c o t e r a p i a s , 
f o r a m a p r e s e n t a d a s p e l o s d o c e n t e s d o I S P A P r o f a 

D o u t o r a I s a b e l L e a l e P r o f . D o u t o r E u r i c o d e F i g u e i r e d o 
e p e l o D r . F e r n a n d o B i v a r d o I n s t i t u t o D r . G a m a P i n t o . 

D r . F e r n a n d o B i v a r n a apresentação d a o b r a " A A r t e d e V e r " . 

A i n t r odução a o l i v r o 
RECLAMAR A V IDA e s t e v e 
a c a r g o d a P r o f . D r a . I s a b e l 
L e a l q u e d i s s e r t o u s o b r e a 
m o d e r n a p s i c o t e r a p i a , t e m a 
f u l c r a l d e s t a o b r a q u e n o s 
m o s t r a c o m o p o d e m o s t r a ­
b a l h a r s o b r e nós própr ios 
a j u d a n d o o t e r a p e u t a . 

E s t a o b r a m e r e c e u a r e c o ­
mendação d e A L I C E M I L L E R , 
t e n d o s i d o o 1.° l i v r o d a p s i ­
c o t e r a p e u t a J E A N J E N S O N . 

A a u t o r a a j u d a - n o s a c o m p r e e n d e r d e q u e f o r m a 
o s e v e n t o s d a infância i n f l u e n c i a m d e f o r m a c r u c i a l , o 
f u t u r o d o indivíduo, p a r t i c u l a r m e n t e o s t r a u m a s d e i n -

 

fância q u e s e r e p e r c u t e m n a f a s e a d u l t a e m situações 
o n d e a d o r s e e n q u a d r a e m f a l s o s padrões i n f a n t i s , a l o ­
j a d o s n o s u b c o n s c i e n t e e q u e n e c e s s i t a m d e u m e s t u d o 
r e f l e x i v o a f i m d e o b t e r a c u r a . 

O P r o f . D r . E u r i c o F i g u e i ­
r e d o f a l o u s o b r e o l i v r o E N ­
F R E N T A R O L O B O - d e 
T E R E S A S H E P P A R D A L E X A N ­
D E R . T a l c o m o J e a n J e n s o n , a 
a u t o r a d i r e c c i o n a o s e u e s t u ­
d o p a r a o s a b u s o s e t r a u m a s 
i n f a n t i s q u e p o d e m l e v a r o 
s e r h u m a n o a u m a i n c a p a c i ­
d a d e p a r a s e n t i r compaixão 
p o r s i próprio e p e l o s d e m a i s . 

R e c r i a n d o d e f o r m a i n ­
t e n s a a s p r i m e i r a s o i t o 

sessões d e u m p r o c e s s o terapêutico, t a n t o d o p o n t o d e 
v i s t a d o c l i e n t e c o m o o d o t e r a p e u t a , o l e i t o r p o d e o b ­
s e r v a r d e u m a f o r m a prática, o e s t u d o psicológico a 
r e a l i z a r c o n s i g o m e s m o , p o r f o r m a a a p r o x i m a r - s e c a d a 
v e z m a i s d a s u a própria libertação. 

A A r t e d e V e r 
Aldous Hu*tey 

A ARTE DE V E R - d e A L ­
D O U S H U X L E Y f o i i n t r o d u z i d o 
p e l o D r . F e r n a n d o B i v a r . 

C o n t i n u a n d o a s u r p r e e n ­
d e m o s c o m a s u a p e r s p e c t i v a 
d o m u n d o e d o f u t u r o , o r e c o ­
n h e c i d o a u t o r d e ADMIRÁVEL 
N O V O M U N D O e s c r e v e u e s t a 
o b r a extraordinária ( 1 9 4 2 ) e m 
r e c o n h e c i m e n t o a o s e u f a m o s o 
médico, P r o f e s s o r B A T E S . 

A L D O U S H U X L E Y d i v u l g a 
n e s t a o b r a u m a t e o r i a n o v a e 

revolucionária então á época e q u e o s e u médico u t i l i z o u 
p a r a o c u r a r d a q u a s e c e g u e i r a - c o m o u l t r a p a s s a r a 
m a i o r i a d o s d e f e i t o s d e visão s e m óculos. 

D e n u n c i a n d o o l u c r a t i v o comércio d o v i d r o óptico e 
d a m e d i c i n a c o n v e n c i o n a l q u e a o invés d e r e s o l v e r o s 
p r o b l e m a s v i s u a i s , c o n t i n u a a a l i m e n t a r e s t e r a m o d o 
comércio. 

F i n a l m e n t e 
v e j a s e m ó c u l o s 

Responsável p e l a E d i t o r a P a z , P e t e r C . W i e s e n t h a l 

U m a p a l a v r a d e a g r a d e c i m e n t o p a r a o responsável 
d a Editora PAZ, o Sr. Peter C. Wiesenthal, p e l o e m p e ­
n h o e cooperação d e m o n s t r a d o s e p e l o exótico ' c o c k t a i l 
biológico' o f e r e c i d o a o s p r e s e n t e s . D e s e j a m o s à E d i t o r a 
P a z o s m a i o r e s êxitos n a s e n d a d e n o s a p r o x i m a r d a s 
g r a n d e s o b r a s n a área d a s P s i c o t e r a p i a s . 
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INFOCID 
h t t p : / / w w w . i n f o c i d . p t 

Cmúia i família E d u c a t i o 

Trabalho Empr&ço« Fonroçío Ssgynnç* Social FiscaiícUd« Direito e Tnburcais 

   

Habitação Economia 

Sj jJ 

Ambwitt t Cuírwa e Docurwnfcs e 
Consumidor Turismo Licenças 

O INFOCID é um sistema interdepartamental de in­
formação ao cidadão que resulta de uma cooperação 
activa de cerca de 40 direcções gerais representativas 
de quase todos os Ministérios. 

Há links dedicados ao cidadão e à família, à saúde, 
à educação, ao emprego e formação, ao trabalho, à se­
gurança social, à habitação, à cultura e ao turismo. 

Projecto Vercial 
h t t p : / / a l f a r r a b i o . u m . q e i r a . p t / v e r c i a l / i n d e x . h t m l 

Trata-se de uma base de dados sobre literatura por­
tuguesa. A usar, abusar e a saudar. 

the Jean Piaget Society 
h t t p : / / w w w . p i a a e t . O r g / / u n d e e . h t m l 

Psych Web 
h t t p : w w w . p s y c h - w e b . c o m 

Um site indispensável para qualquer aluno e do­
cente de Psicologia. Uma visita obrigatória cheia de sur­
presas! 

h t t p : / / w w w . c o p . e s / c o l e q i a d o s / G - 0 2 3 2 6 / 

American Psychoanalyt ic Association 
h t t p : / / a p s a . o r o / l i n k s . h t m 

Psfcoi N e t 
l i » k < > m 

h t t p : / / w w w . p s i c o n e t . c o m / 

Psychology Web Archive 
h t t p : / / s w i x . c h / c l a n / k s / C P S P l . h t m 

 

Sigmund Freud and the Freud Archives 
h t t p : / / p l a z a . i n t e r p o r t . n e t / n y p s a n / f r e u d a r c . h t m l 

Dreams: The Dreams of Freud & Jung 
h t t p : / / z z v x . u c s c . e d u / ~ d r e a m s / F i n d i n q s / f r e u d - i u n q . h t m l 

A Guide To Freud 
h t t p : / / w w w . r e n e w a l 2 . c o m / f r e u d . h t m 

Sigmund Freud 
h t t p : / / w w w 2 . l u c i d c a f e . c o m / l u c i d c a f e / l i b r a r v / 9 6 m a v / f r e  
u d . h t m l 

Plexus: Lacanian Ink 
h t t p : / / w w w . p l e x u s . o r g / l a c i n k / l a c i n k l 0 / l a c 6 . h t m l 

Creativity, Psychoanalysis, Medicine and Music 
h t t p : / / w w w . s o u r c e s o f h e a l i n o . c o m / 

Electronic Journals 
h t t p : / / w w w . w l u . e d u / ~ y w a r r e n / a r t / e j o u r n a l s . h t m l 

Art Therapy in the Treatment of Trauma 
h t t p : / / h o m e . i c a n . n e t / ~ p h a n s e n / p a q e s / B K S t r a u m a . h t m l 

Psicanálise — Laura Falei Sousa 
h t t p : / / w w w . q o l d . c o m . b r / ~ m a x / i n d e x . h t m l 

PSYART - A Hyperlink Journal for the Psycholo­
gical Study of the Arts 
h t t p : / / w w w . c l a s . u f l . e d u / i p s a / j o u r n a l / 

LIVROS NA NET 
ALAPAGE (França) 
w w w . a l a p a o e . t m . f r 

BOOKNET ( B r a s i l ) 
w w w . b o o k n e t . c o m . b r 

INTERBOOK ( E s p a n h a ) 
w w w . i n t e r b o o k . n e t . / l i b r e r i a 

BOOKS.COM ( U . S . A ) 
w w w . b o o k s . c o m 

LIVRARIA A R C O - I R I S ( P o r t u g a l ) 
w w w . l i v r a r c o - i r i s . p t 

M i 

http://
http://alfarrabio.um.qeira.pt/vercial/
http://www.piaaet.Org//undee.html
http:www.psych-web.com
http://www.cop.es/coleqiados/G-02326/
http://apsa.oro/links.htm
http://www.psiconet.com/
http://swix.ch/clan/ks/CPSPl.htm
http://plaza.interport.net/nypsan/freudarc.html
http://zzvx.ucsc.edu/~dreams/Findinqs/freud-iunq.html
http://www.renewal2.com/freud.htm
http://www2.lucidcafe.com/lucidcafe/librarv/96mav/fre
http://www.plexus.org/lacink/lacinkl0/lac6.html
http://www.sourcesofhealino.com/
http://www.wlu.edu/~ywarren/art/ejournals.html
http://home.ican.net/~phansen/paqes/BKStrauma.html
http://www.qold.com.br/~max/index.html
http://www.clas.ufl.edu/ipsa/journal/
http://www.alapaoe.tm.fr
http://www.booknet.com
http://www.interbook.net./libreria
http://BOOKS.COM
http://www.books.com
http://www.livrarco-iris.pt


ctividades Culturais 

lertúlia Jardim do Tabaco 

A 19 de M a r ç o a 
Tertúlia r e c e b e u o e s c r i t o r 
Mário de Carvalho. 

T e x t o s d e Um Deus 
P a s s e a n d o pela B r i s a 
d a T a r d e f o r a m l i d o s 
p e l a a c t r i z Eugênia Bet­
tencourt. F o i e s t i m u l a n t e 
d i s c u t i r o p o n t o d e v i s t a 
d o e s c r i t o r s o b r e a r e ­
lação e n t r e o u n i v e r s o f i c ­
c i o n a l e o r e a l , a f o r m a 
c o m o o r o m a n c e , e n c e n a ­
d o n u m q u a d r o histórico, 

não é História, e p e r m a n e c e e m f o r m a a i n t e r r o g a r a 
n o s s a c o n t e m p o r a n e i d a d e . 

A 30 de Abril contámos c o m a presença d o e s ­
c r i t o r moçambicano Mia Couto. O p o r t u n i d a d e p a r a , e m 
c o n j u n t o c o m o p i n t o r Malangatana Valente, q u e e s t a v a 

 
   

E s q u e r d a p a r a a d i r e i t a : D r . A n t o n i o M e l o , M i a C o u t o , M a l a n g a t a n a e P r o f . 
D r . F r e d e r i c o P e r e i r a 

p r e s e n t e , s e e v o c a r o riquíssimo imaginário c u l t u r a l d a s 
e t n i a s d e Moçambique. E d e Mia Couto reforçar q u e a 
s u a m a n e i r a d e e s c r e v e r é o a t r e v i m e n t o d e d i z e r o q u e 
t e m d e n t r o d e s i . 

José Saramago o c u p o u a sessão d e 1 4 d e M a i o . 
Começou p o r f a z e r u m a l o n g a e s u g e s t i v a introdução, 
e n s a i a n d o a r e s p o s t a à questão: «Porque escrevo?». 

«Para c o m p r e e n d e r , p a r a r e f l e c t i r s o b r e o q u e faço e 
s o b r e o mundo» - propôs. E v o c a n d o a metáfora d a e s ­
tátua e d a p e d r a , d i s s e q u e até a o E v a n g e l h o s e g u n d o 
J e s u s C r i s t o f a z a descrição d e u m a estátua; e a p a r t i r 
d o E n s a i o s o b r e a C e g u e i r a s e i n s t a l o u n o i n t e r i o r d a 
p e d r a , p r o c u r a n d o r e s p o n d e r à p e r g u n t a «quem s o m o s 
nós?». A questão d e s l o c a - s e e m Todos os Nomes, 
s e u último l i v r o , p a r a «quem é o outro?» 

Balanço 

N o m o m e n t o d e balanço é d e r e g r a lançar u m o l h a r 
crítico. C i n c o sessões é c u r t o p a r a u m a n o l e c t i v o . 

T a l v e z f o s s e desejável u m r i t m o m a i s r e g u l a r , q u e 
p r o p i c i e u m a habituação e f i d e l i z e u m público. A d i v u l ­
gação d a s i n i c i a t i v a s n e m s e m p r e f o i m u i t o e f i c a z , e 
vários i n t e r e s s a d o s não s o u b e r a m o u s o u b e r a m t a r d e . 
T u d o i s t o será. M a s c o n v i v e m o s c o m c i n c o d o s m a i s i m ­
p o r t a n t e s e s c r i t o r e s d a n o s s a língua, n u m c o n t a c t o d i ­
r e c t o , espontâneo, às v e z e s d e s a j e i t a d o , s e m p r e e n ­
r i q u e c e d o r e e s t i m u l a n t e . C i n c o p e r s o n a l i d a d e s d e 
gerações d i f e r e n t e s , t o d a s d e primeiríssimo p l a n o n a s 
n o s s a s l e t r a s . 

M a s a presença d e s t e s c r i a d o r e s , q u e s e e x p l i c a r a m 
e i n t e r r o g a r a m , não é u m f i m e m s i . F i c a - n o s o e m b a t e 
d o m e r g u l h o n o s l i v r o s , a p a c i e n t e l e i t u r a d a s o b r a s , 
c u j o s u n i v e r s o s n o s f o r a m p o r m o m e n t o s e n t r e a b e r t o s . 

O espaço d a Tertúlia p o d e f u n c i o n a r c o m o u m estí­
m u l o , c o m o u m a r e v i s i t a , m a s não s u b s t i t u i a l e i t u r a , o 
t r a b a l h o solitário d e e n f r e n t a r o t e x t o , o p r a z e r lúdico 
d e e n c e n a r a s p a l a v r a s , o d e l e i t e s e c r e t o d e r e i n v e n t a r 
o m u n d o d o s o u t r o s t o r n a d o n o s s o . 

A. M. 

A o c e n t r o José S a r a m a g o 

T O R N E - S E L E I T O R 
DA B I B L I O T E C A DO I S P A 

Horár io: 
2 Q a 6 a - 1 0 h 0 0 / 2 2 h 3 0 

Sábado - 1 0 h 0 0 / 1 3 h 0 0 - 1 4 h 0 0 / 1 7 h 0 0 

Informações: 
C e n t r o d e Documentação I S P A , R u a J a r d i m d o T a b a c o , 3 4 , 

1 1 0 0 L i s b o a - T e l . 8 8 1 1 7 0 0 - F a x : 8 8 6 0 9 5 4 
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ELISABETH Mota Silva e SOUSA 

D o u t o r o u - s e e m P s i c o l o ­
g i a p e l a U n i v e r s i d a d e d e L o -
v a i n a (Bélgica) e m 1 9 8 7 e 
o b t e v e equivalência a o g r a u 
d e d o u t o r e m P s i c o l o g i a S o ­
c i a l p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s ­
b o a , e m 1 9 8 8 . 

É Professora A s s o c i a ­
da no ISPA e a u t o r a d e n u ­

m e r o s a s publicações e m r e v i s t a s científicas e l i v r o s , n a ­
c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s . É m e m b r o d a Associação e S o ­
c i e d a d e s Científicas a m e r i c a n a s , e u r o p e i a s e i n t e r n a ­
c i o n a i s v o c a c i o n a d a s p a r a áreas f u n d a m e n t a i s e / o u 
a p l i c a d a s n o s e i o d a s Ciências S o c i a i s e , p a r t i c u l a r ­
m e n t e d a P s i c o l o g i a . B o l s e i r a d e vários países e f u n ­
dações, c o n t a n o s e u c u r r i c u l u m c o m p r o j e c t o s c o m f i ­
n a n c i a m e n t o s e x t e r n o s . 

M e m b r o d o C o n s e l h o Científico d o Journal of Com­
munity and Applied Social Psychology e d a Análise Psi­
cológica. 

Áreas de Investigação 
No passado: 

V e r t e n t e F u n d a m e n t a l : Atribuição ( e s p e c i a l m e n t e 
a s relações atribuição-representação e atribuição-re-
lações i n t e r g r u p o s ) , Psicologia social do conhecimento 
( p e r i t a g e m e d e s e n v o l v i m e n t o d e e p i s t e m o l o g i a s i m ­
plícitas). 

V e r t e n t e A p l i c a d a ( e n t e n d i d a c o m o investigação d e 
relações e n t r e variáveis e t e s t e d e hipóteses d e r i v a d a s 
d a v e r t e n t e f u n d a m e n t a l a propósito d e vários o b j e c t o s 
s o c i a i s , c o m e s p e c i a l atenção à s u a e s p e c i f i c i d a d e ) . 

M a i s r e c e n t e m e n t e : atribuição e gramática das re­
lações, atribuição-valores e afectos-intenções compor­
tamentais. 

Publicações 
Em Revistas Científicas 

Análise Psicológica 

" A representação s o c i a l d a justiça e m P o r t u g a l " , ( e m c o - a u t o -
r i a ) , 1 9 8 6 . 
" A dimensão s o c i a l d a s atribuições", 1 9 8 8 . 
" D o s conteúdos semânticos às representações s o c i a i s " , 1 9 9 1 . 
" O p r o c e s s o d e selecção: e x p e c t a t i v a s e padrões a t r i b u c i o n a i s " 
( e m c o - a u t o r i a ) , 1 9 9 1 . 

" A construção s o c i a l d o s m a u s - t r a t o s " , ( e m c o - a u t o r i a ) , 1 9 9 3 . 
" M i n o r i a s vulneráveis: o c a s o d a s crianças m a l t r a t a d a s , N o t a 
d e investigação, 1 9 9 5 . 
" S e x o d o j u l g a d o r , educação f o r m a l e m d i r e i t o e decisão p e ­
n a l " , 1 9 9 7 . 
" D a importância d a l e g i t i m i d a d e política", 1 9 9 5 . 
" A t i t u d e s socio-políticas e intenção d e v o t o : restrições à a p l i c a ­
b i l i d a d e d a t e o r i a d a acção r a c i o n a l " ( e m c o - a u t o r i a ) , 1 9 9 5 . 

A p o n t a m e n t o s d e D i r e i t o P r o c e s s u a l P e n a l ( A . A . F . D . L . ) 

"Justiça e c o m u n i d a d e : e l e m e n t o s p a r a a construção d e u m 
p u z z l e " , 1 9 9 3 . 

P s i c o l o g i a 

" O a p a r e l h o p o l i c i a l português: U m e s t u d o d e i d e n t i d a d e s " , 
( e m c o - a u t o r i a ) 1 9 9 2 . 

" O e s t u d o d o a c i d e n t e cárdiovascular p o r e n f a r t e : f a c t o r e s 

semânticos e d e s e j a b i l i d a d e s o c i a l " , 1 9 8 6 . 

Organ izações e T r a b a l h o 

"Família e t r a b a l h o : u m q u a d r o d e e s t a b i l i d a d e " , 1 9 9 1 . 

R e v i s t a Cr í t ica d e Ciências S o c i a i s 

"Relações N o r t e - S u l : c o - d e s e n v o l v i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o 
i n t e g r a d o " , 1 9 9 1 . 

S o c i o l o g i a : p r o b l e m a s e p rá t i cas 

" O t r a t a m e n t o d a informação n o c a s o d e decisões j u d i c i a i s " 
1 9 9 2 

"Decisões e m matéria p e n a l : o c a s o d a violação e o p e s o d e 

variáveis e x t r a l e g a i s " ( e m c o - a u t o r i a ) , 1 9 9 2 . 

B r i t i s h J o u r n a l o f S o c i a l P s y c h o l o g y 

" S p o n t a n e o u s v e r s u s a p r i o r i m o d e l s o f c a u s a l a t t r i b u t i o n " , ( e m 
c o - a u t o r i a ) , 1 9 8 7 . 

C a h i e r s d e s S c i e n c e s F a m . e t S e x . 

" P s y c h o l o g i e différentielle d e s s e x e s : u n e r e v u e d e l a l i t e r a ­
t u r e " , 1 9 8 8 . 

E u r o p e a n C o g n i t i v e B u l l e t i n 

E x p e r t s v e r s u s n o v i c e s : t h e v a l u e o f a d i c h o t o m y , 1 9 9 2 . 

Em Livros 

"Atribuição d a inferência à estratégia d e c o m p o r t a m e n t o " , 
capítulo, 1 9 9 3 , 3 edições. 

" C o m p o n e n t s o f s o c i a l i d e n t i t y o r t h e A c h i l l e s h e e l o f t h e f i e l d 
i n t h e c a s e o f t h e e u r o p e a n i n t e g r a t i o n " , capítulo, 1 9 9 6 . 

Em Livros referentes a Actas 

"Acção E d u c a t i v a : U m a Aná l ise P s i c o - S o c i a l " , c o - e d i t o r a , 
L e i r i a : e d . E S E L / A P P O R T , 1 9 9 1 . 

" E s c o l a , família e t r a b a l h o : r e a l i d a d e s d i s s o c i a d a s " , 1 9 9 1 . 

" O P r o b l e m a Rodov iá r io " , e d i t o r a , L i s b o a : e d . I S P A , 1 9 9 3 . 

"Circulação rodoviária, a m b i e n t e e q u a l i d a d e d e v i d a " , 1 9 9 3 . 

" A utilização d o c i n t o d e segurança", t e x t o e m c o - a u t o r i a , 

1 9 9 3 . 

" O u s o d o c i n t o d e segurança n a c i d a d e d e L i s b o a " , 1 9 9 3 . 

" P e r s p e c t i v a s d i v e r g e n t e s p a r a o s a c i d e n t e s rodoviários: u m a 
análise a t r i b u c i o n a l " , t e x t o e m c o - a u t o r i a , 1 9 9 3 . 
" R i s c o s e c o m p o r t a m e n t o s d e protecção n o s m o t o r i s t a s d e 
táxi", 1 9 9 3 

" P r e v e n i r : a p o s t a r n o f u t u r o o u i l u d i r o p r e s e n t e ? " , 1 9 9 3 
"Segurança e gestão rodoviária: o c a s o d o s c o n d u t o r e s d e 2 
r o d a s e m P o r t u g a l " , t e x t o e m c o - a u t o r i a . I n F a c t o r e s H u ­
m a n o s n o T r á f e g o Rodov iá r i o , L i s b o a : E s c h e r , 1 9 9 3 . 
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M E S T R A D O S E C E S E S 

Mestrado em Psicopatologia 
e Psicologia Clínica 

instituto Superior de Psicologia Aplicada 

MESTRADO* 
PSICOPATOLOGIA 
PSICOLOGIA 
CLINICA 

E m 2 4 / 4 / 9 8 , a Dra. Elsa Mari­
na Brás C e r d e i r a , c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e P s i ­
c o l o g i a Clínica c o m d isser tação 
i n t i t u l a d a Viagem ao mundo do Rio. 
De Bion a Farmer. O Júri, constituí­
d o p e l o s Profs. Doutores Judite Silva 
Corte Real, Carlos Amaral Dias e Rui 
Paixão ( U n i v . d e C o i m b r a ) , c l a s s i f i ­
c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r 
u n a n i m i d a d e . 

N o d i a 1 7 / 6 / 9 8 , o Dr . A n ­
tónio Bento Soutenho c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e P s i ­
c o l o g i a Clínica c o m dissertação i n t i t ­
u l a d a Transformação organizacional, 
ansiedade e acidentes. O Júri, c o n ­
stituído p e l o s Profs. Doutores Caldas 
de Almeida ( U n i v . N o v a d e L i s b o a ) , 
Eurico de Figueiredo ( I S P A ) e Isabel 
Leal ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

Mestrado em Psicologia 
Educacional 

N o d i a 2 7 / 4 / 9 8 , o Dr. Jorge 
Joaquim Martins Vaz, c o n c l u i u o 
M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 
c o m dissertação i n t i t u l a d a As ati­
tudes dos professores do I o ciclo 
face à integração de crianças com 
necessidades educativas especiais. 
O Jú r i , cons t i tu ído p e l o s Profs. 
Doutores Margarida Alves Martins 

( I S P A ) , Isabel Matta ( I S P A ) e Armin­
do Rodrigues ( E S E d e L i s b o a ) , c l a s ­
s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r 
u n a n i m i d a d e . 

N o d i a 5 / 5 / 9 8 , a D r a . Lígia 
Eunice Almeida Évora Ferre i ra , 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u ­
l a d a As interacções sociais, a cultura 
e as construções cognitivas. O Júri, 
constituído p e l o s Profs. Doutores 
Margarida Alves Martins ( I S P A ) , 
Eduardo Sá ( F P C E d a U n i v . d e 
C o i m b r a / I S P A ) e Frederico Pereira 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

N o d i a 1 2 / 5 / 9 8 , a Dra. Maria 
Filipa da Cruz Baganha c o n c l u i u 
o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a ­
c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a 
Uma escola de alta frequência e o 
olhar dos seus professores. O Júri, 
constituído p e l o s Profs. Doutores 
Eduardo Sá ( F P C E d a U n i v . d e 
C o i m b r a / I S P A ) , Frederico Pereira 
( I S P A ) e José Luís Silva Pereira 
( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

N o d i a 1 9 / 5 / 9 8 , o Dr. José 
Rogério Mineiro Carrola c o n c l u i u 
o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a ­
c i o n a l c o m dissertação i n t i t u l a d a As 
representações intuitivas, lógicas e 
ideais. O Júr i , const i tu ído p e l o s 
Profs. Doutores Rodrigo Saraiva 
( U n i v . d o M i n h o ) , António José dos 
Santos ( I S P A ) e Margarida Alves 
Martins ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a 
c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i d a d e . 

N o d i a 1 6 / 6 / 9 8 , a Dra. Raquel 
de J e s u s De lgado dos S a n t o s 

Insbtuto Superior oa Psicologia Aplicada 

MESTRADO* 
PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL 

c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u ­
l a d a A representação social das 
funções do supervisor da prática 
pedagógica no contexto da for­
mação inicial em educação de infân­
cia. O Júri, constituído p e l o s Profs. 
Doutores Rui Santiago ( U n i v . d e 
A v e i r o ) , Glória Ramalho ( I S P A ) e 
Margarida Alves Martins ( I S P A ) , 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

N o d i a 1 6 / 6 / 9 8 , o Dr. Eduar­
do José Brazete Carva lho Cruz 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l c o m dissertação i n t i t u ­
l a d a Abordagem à aprendizagem 
dos alunos do Curso Superior de Fi­
sioterapia. O Júri, constituído p e l o s 
Profs. Doutores Rui Santiago ( U n i v . 
d e A v e i r o ) , Glória Ramalho ( I S P A ) e 
Margarida Alves Martins ( I S P A ) , 
c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m M u i t o B o m , 
p o r u n a n i m i d a d e . 

Mestrado em Comportamen­
to Organizacional 

MESTRADO* 
COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL 

N o d i a 1 8 / 5 / 9 8 , o Dr. Jorge 
Adelino da Cunha Ribeiro Pires 
c o n c l u i u o M e s t r a d o e m C o m p o r t a ­
m e n t o O r g a n i z a c i o n a l c o m d i s s e r ­
tação i n t i t u l a d a Os militares, o al­
coolismo e a toxicodependência: 
representações sociais na Marinha. 
0 Jú r i , cons t i t u ído p e l o s Profs. 
Doutores Fernando Cavaco ( I S L A ) , 
Orlindo Gouveia Pereira ( I S P A ) e 
Elisabete Sousa ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a 
p r o v a c o m M u i t o B o m , p o r u n a n i m i ­
d a d e . 
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INFORMAÇÕES C E R A I S 

C E S E em Saúde Mental 
Comunitária 

Set./Out. 98 
5 ? © 

Instituto Superior de Psicologia Aplicada 

C . E . S . E / 
S A Ú D E M E N T A L 
C O M U N I T Á R I A 

• Estudo* PocOn 

E m 6 / 4 / 98, Ana Bela Jorge 
Dinis c o n c l u i u o C E S E e m Saúde 
M e n t a l Comunitária c o m m o n o g r a f i a 
i n t i t u l a d a U m m o d e l o d e a p o i o r e s i ­
d e n c i a l e s o c i a l p a r a s e r o p o s i t i v o s . 
0 Jú r i , cons t i tu ído p e l o s Profs. 
Doutores José Orneias ( I S P A ) e 
p e l a s Dras. Sandra Almeida e Isaura 
Pedro ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a 
c o m 1 7 v a l o r e s . 

C E S E em Reabilitação 

Instituto Soperto» da Ps.coiog.ia aplicada 

em coopefaçào com 

C . E . S . E . * 
R E A B I L I T A Ç Ã O 

IMormaçOM: G s M r t t t * 3 * M M l f M o i t E x u d M P. 
RM* Jsrõrn do T*b*co. 44 t too LsCoa 
Hl-«1} 886 3 1 8 * 5 * F«* (011886 0954 

N o d i a 2 5 / 5 / 9 8 , Maria João 
Tavares Melo c o n c l u i u o C E S E e m 
Reabilitação c o m m o n o g r a f i a i n t i t u ­
l a d a Atitudes dos professores dos 2o 

e 3o ciclos do Ensino Básico face à 
integração sócioprofissional de pes­
soas deficientes. O Júri, constituído 

p e l o s Drs. Maria João Silveira ( C e n ­
t r o N a c i o n a l d e Reabilitação/ISPA), 
Maria Manuel Nunes (Núcleo d e 
A p o i o s E d u c a t i v o s d o S e i x a l ) e Ar­
ménio Sequeira ( C e n t r o N a c i o n a l d e 
Reabilitação/ISPA), c l a s s i f i c o u a p r o ­
v a c o m 1 8 v a l o r e s . 

N o d i a 2 8 / 5 / 9 8 , Graça Maria 
Oliveira Curado Caldeira c o n c l u i u 
o C E S E e m Reabilitação c o m m o n o ­
g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes dos pais de 
jovens com deficiência auditiva face 
à integração sócioprofissional dos 
seus filhos. O Júri, constituído p e l o s 
Drs. Arménio Sequeira ( C e n t r o N a ­
c i o n a l d e Reabilitação/ISPA), Maria 
João Silveira ( C e n t r o N a c i o n a l d e 
Reabilitação/ISPA) e Maria Manuel 
Nunes (Núcleo d e A p o i o s E d u c a t i v o s 
d o S e i x a l ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
1 7 v a l o r e s . 

N o d i a 1 7 / 6 / 9 8 , I s a b e l 
Maria Rodr igues C a r d o s o c o n ­
c l u i u o C E S E e m Reabilitação c o m 
m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Contributo 
para o estudo das atitudes de pes­
soas com deficiência auditiva face à 
sua integração sócioprofissional. O 
Júr i , constituído p e l o s Drs. Maria 
Manuel Nunes (Núcleo d e A p o i o s 
E d u c a t i v o s d o S e i x a l ) , Maria João 
Silveira ( C e n t r o N a c i o n a l d e R e a b i l i ­
tação/ISPA) e José A. Carvalho Tei­
xeira ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 

1 7 v a l o r e s . 
N o d i a 1 7 / 6 / 9 8 , C r i s t i n a 

Maria da S i l v a Nunes P e r e i r a 
Gonçalves c o n c l u i u o C E S E e m R e ­
abilitação c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a 
Atitudes dos professores face à inte­
gração sócioprofissional de indivídu­
os portadores de deficiência mental. 
0 Júri, constituído p e l o s Drs. Maria 
Manuel Nunes (Núcleo d e A p o i o s 
E d u c a t i v o s d o S e i x a l ) , Maria João 
Silveira ( C e n t r o N a c i o n a l d e R e a b i l i ­
tação/ISPA) e José A. Carvalho Tei­
xeira ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a p r o v a c o m 
1 8 v a l o r e s . 

N o d i a 1 7 / 6 / 9 8 , Luísa Maria 
da Silva Nunes Pereira Azevedo 
c o n c l u i u o C E S E e m Reabilitação 
c o m m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes 
dos educadores de infância face à 
integração sócioprofissional de indi­
víduos portadores de deficiência 
mental. O Júr i , const i tuído p e l o s 
Drs. Maria Manuel Nunes (Núcleo d e 

A p o i o s E d u c a t i v o s d o s S e i x a l ) , Maria 
João Silveira ( C e n t r o N a c i o n a l d e 
Reabilitação/ISPA) e José A. Carva­
lho Teixeira ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a 
p r o v a c o m 1 7 v a l o r e s . 

N o d i a 2 2 / 6 / 9 8 , A lexandra 
Maria Mart ins V a s c o c o n c l u i u o 
C E S E e m Reabilitação c o m m o n o ­
g r a f i a i n t i t u l a d a Reabilitação psicos­
social de sujeitos com acidente vas­
cular cerebral. O Júri, constituído 
p e l o s Drs. José A. Carvalho Teixeira 
( I S P A ) , Arménio Sequeira ( C e n t r o 
N a c i o n a l d e Reabil i tação/ISPA) e 
Maria João Silveira ( C e n t r o N a c i o n a l 
d e Reabilitação/ISPA), c l a s s i f i c o u a 
p r o v a c o m 1 6 v a l o r e s . 

N o d i a 2 2 / 6 / 9 8 , Maria Crist i ­
na Amaro Cast i lho Duarte c o n ­
c l u i u o C E S E e m Reabilitação c o m 
m o n o g r a f i a i n t i t u l a d a Atitudes dos 
pequenos comerciantes face à inte­
gração sócioprofissional de pessoas 
com deficiência. O Júri, constituído 
p e l o s Drs. Maria João Silveira ( C e n ­
t r o N a c i o n a l d e Reabilitação/ISPA), 
Arménio Sequeira ( C e n t r o N a c i o n a l 
d e Reabilitação/ISPA) e José A. Car­
valho Teixeira ( I S P A ) , c l a s s i f i c o u a a 
p r o v a c o m 1 8 v a l o r e s . 

Licenciatura em Psicologia 

n M M M n S Í m z Instituto Superior tie Psicologia Aplicada 

ANO LECTIVO 
98/99 

L I C E N C I A T U R A 
P S I C O L O G I A 

Ãroas do 

Psicologia Educacional, 

Psicologia Cliroça o 

Psicologia Sacias 8 das Organizações. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 

Psicologia Clínica 
Ana Isabe l Castanheira Na­

valhas - A u t o - e s t i m a e interrupção 
voluntária d a g r a v i d e z e m m u l h e r e s 
j o v e n s 

Cláudia A lexandra Ferre i ra 
de Carvalho - S e n t i m e n t o s d e c u l ­
p a e n e c e s s i d a d e s d e auto-punição 

http://Ps.coiog.ia
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e m s u j e i t o s r e i n c i d e n t e s n o c r i m e d e 
p e q u e n o f u r t o 

Ana Sof ia V ie i ra de Moura 
Noya - E u s o u , t u és, e l e e r a . . . -
A u t o - c o n c e i t o e interrupção v o l u n ­
tária d e g r a v i d e z 

Ana Isabe l V iegas Barros -
I n te racção e comun icação e m 
díades mãe-criança c o m síndrome 
d e D o w n - U m e s t u d o c o m p a r a t i v o 

Dina Maria Veredas Nunes 
Suicídio e m O d e m i r a : U m a o r i g e m 
s o c i a l ? 

Sónia Eduarda de C a s t r o -
Violência doméstica c o n t r a a s m u l ­
h e r e s - O s v a l o r e s d o s p r o f i s s i o n a i s 
d e serviço s o c i a l 

Júl ia da S i l v a Murta - E m 
d e s c o b e r t a d e u m a relação - E s t u d o 
clínico d e u m a d o l e s c e n t e asmático 
à l u z d o m o d e l o d e psicossomática 
d e S a m i - A l i 

Suzana Sofia Réu Pereira -
A representação m e n t a l d e g r a v i d e z 
n a adolescência 

Jofre José Trindade Antunes 
- D a s ( i m ) p o s s i b i l i d a d e s d o p e n s a r 
e m crianças c o m d i f i c u l d a d e s d e 
a p r e n d i z a g e m e s c o l a r 

Manuela Maria Abrantes de 
Oliveira - Q u a l i d a d e d e v i d a , S I D A 
e a u t o - e s t i m a . 

Maria Júlia de S o u s a Mar­
ques do Carmo - A simbolização 
e m crianças i r r e q u i e t a s - E s t u d o 
clínico d e 4 c a s o s 

Maria João Miranda de R e ­
sende Casanova - A n s i e d a d e n o 
pré-operatório: M e d i d a s u t i l i z a d a s 
p a r a r e d u z i r o s e u s e f e i t o s 

Mónica Baptista dos Santos 
- Alterações neuropsicológicas e m 
d o e n t e s c o m e s c l e r o s e múltipla 

Maria Gabr ie la N e v e s F e r ­
re i ra - Representações s o c i a i s e 
toxicodependência e m j o v e n s 

Mar ia M a n u e l d o s S a n t o s 
Fernandes - O t e m p e r a m e n t o d o 
bebé p r e m a t u r o 

B á r b a r a S o f i a F e r n a n d e s 
Camões F lores - Depressão e m 
s u j e i t o s c o m c e g u e i r a a d q u i r i d a 

I a s m i n a de Melo Dias G o n ­
çalves - Q u a l i d a d e d e v i d a e a u t o -
c o n c e i t o e m crianças asmáticas 

Maria Is idra Ferreira Lopes 
da Costa - A i m a g e m c o r p o r a l e m 
indivíduos c o m p a r a l i s i a c e r e b r a l 

Fernanda Augusta dos S a n ­
tos Rodrigues - O álcool e a c o n ­
dução automóvel : D a informação 
teórica a o c o n h e c i m e n t o prático 

Cátia Luísa Castanheira Bra­
gança - Relaxação c o m o técnica 
r e d u t o r a d a a n s i e d a d e e m p e r t u r ­
bações d a p e r s o n a l i d a d e : U m e s t u ­
d o exploratório 

A n a P a u l a G o n ç a l v e s d o s 
Santos - F a s e d e separação - i n d i ­
viduação s e g u n d o M . M a h l e r e b u ­
l i m i a , possíveis relações 

Ana Crist ina Nisa Francisco 
- L u t o patológico e d i f i c u l d a d e s d e 
separação - individuação 

Psicologia Educacional 

C r i s t i n a R i b e i r o d a C o n ­
ceição - Situações d e c o n f l i t o n a 
s a l a d e a u l a - P e r s p e c t i v a s d e 
a l u n o s d o 6 o a n o d e e s c o l a r i d a d e 

M a r i a Z é n y d e C a r v a l h o 
Teixeira Pedroso Teófilo Pires -
P a i s e d e c i s o r e s a o p r e s e n t e e f u ­
t u r o d a Educação - Funções f u n d a ­
m e n t a i s d o e n s i n o ; r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s p e l o e n s i n o ( E s t u d o e x p l o ­
ratório) 

Maria Helena Simões Chou­
riço - E s c o l a e família. U m diálogo 
o u d o i s monólogos 

Ana Cristina da Silva Quinti­
no - Mediação semiótica e m i n t e r ­
acções g u i a d a s c o m crianças: O p a ­
p e l d o c o n t e x t o e d a comunicação 
n a distanciação d o d i s c u r s o d o a d u l t o 

António Domingos do Rosá­
rio Braz - A s divergências e n t r e o s 
p r o f e s s o r e s d o e n s i n o secundário n a 
aval iação/c lassi f icação d o s s e u s 
a l u n o s 

Teresa Maria Duarte de Car­
valho Guimarães - C o n t e x t o s d e 
socialização e u s o d e substâncias 
a d i t i v a s n a adolescência 

Fernanda Maria da Cruz Si l ­
v a - A u t o - e s t i m a , a u t o - c o n c e i t o , 
afilação g r u p a i e v a l o r e s e s c o l a r e s 
e m a l u n o s d o 9.° a n o d e e s c o l a r i ­
d a d e c o m i n s u c e s s o e s c o l a r 

Maria dos Anjos Estradas Pi ­
careta Abraços - Análise d a s c o n -
ceptualizações e d o s princípios f u n ­
c i o n a i s d a e s c r i t a d e d o i s g r u p o s d e 
crianças e m i d a d e pré-escolar s u ­
j e i t o s a práticas pedagógicas d i f e ­
r e n t e s 

Psicologia Social e das 
Organizações 

Ana Maria Branco Toscano -
Representação s o c i a l d e justiça e d a 
injustiça e m d o i s g r u p o s d e e s t u ­
d a n t e s : D i r e i t o e P s i c o l o g i a 

Fernando Manuel de S o u s a 
Costa - A participação e m i n i c i a t i ­
v a s a m b i e n t a i s e a s a t i t u d e s e práti­
c a s d e r e c i c l a g e m e reutilização. U m 
e s t u d o s e m c o n t e x t o e s c o l a r . 

E l s a Cr is t ina Lopes R a n a -
Análise d e v a l i d a d e d e u m A s s e s s ­
m e n t C e n t r e 

Carl indo de Ol iveira Xav ier 
- D e t e r m i n a n t e s d o e m p e n h a m e n t o 
o r g a n i z a c i o n a l : I m p a c t o d a i d e n t i ­
d a d e s o c i a l , d a s n e c e s s i d a d e s d e 
d e s e n v o l v i m e n t o e d o c o m p r o m i s s o 
c o m p o r t a m e n t a l . 

F e r n a n d o C a r l o s G o u v e i a 
Barros - Opções c o m p o r t a m e n t a i s : 
contribuição p a r a o e s t u d o d e a l g u ­
m a s variáveis p r e d i t i v a s 

H e l e n a M a r i a V i c e n t e 
C o e l h o A f o n s o - Relação e n t r e 
n a t u r e z a e conteúdo d o t r a b a l h o e 
síndrome d e b u r n o u t e m c o n t e x t o 
h o s p i t a l a r 

E l s a Maria Gil Lourenço da 
Silva - Intenção d e e f e c t u a r t r a t a ­
m e n t o dentário: C o n f r o n t o d e m o d e ­
l o s d e a t i t u d e s . 

 

 



G A B I N E T E P E E S T Á C I O S 

Seí./Out. 98 

= f í 

O A < 

N o próximo ano lectivo de 1 9 9 8 / 9 9 o s Estágios 
do 5.° ano da Licenciatura p a s s a m a s e r o r g a n i z a ­
d o s e g e r i d o s d e a c o r d o c o m n o r m a s e l a b o r a d a s p e l o 
G a b i n e t e d e Estágios, após u m p r o c e s s o n o q u a l p a r t i c i ­
p a r a m a c t i v a m e n t e vários órgãos d a E s c o l a , n o m e a d a ­
m e n t e o s Núcleos de Coordenação das Áreas da Psi­
cologia Clínica, Psicologia Educacional e Psicologia So­
cial e das Organizações, b e m c o m o vários d o c e n t e s q u e 
h a b i t u a l m e n t e d i r i g e m Seminários d e Estágio. 

P e l a s u a importância, o B o l e t i m I n f o r m a t i v o p u b l i c a 
n e s t e número o d o c u m e n t o n a íntegra. 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO D E ESTÁGIOS 
DA L I C E N C I A T U R A 

O s estágios c u r r i c u l a r e s q u e o s a l u n o s d o 5.° a n o 
r e a l i z a m e m instituições, serviços e e m p r e s a s c o n s -
t i t u e m - s e c o m o u m período m u i t o i m p o r t a n t e d a s u a 
formação pré-graduada, q u e l h e s p r o p o r c i o n a a p o s s i ­
b i l i d a d e d e a d q u i r i r e m formação e t r e i n o d e competên­
c i a s p a r a a intervenção n u m p r i m e i r o c o n t a c t o c o m o 
m u n d o d o t r a b a l h o , n u m a p r i m e i r a antecipação d a v i d a 
p r o f i s s i o n a l . 

A o m e s m o t e m p o , a presença d o s a l u n o s n o s l o c a i s 
d e estágio a o l o n g o d e c a d a a n o l e c t i v o dá g r a n d e v i s i ­
b i l i d a d e s o c i a l à E s c o l a e r e p r e s e n t a u m a ligação d o 
I S P A à c o m u n i d a d e , n a q u a l o s s e u s f i n a l i s t a s s e i n t e ­
g r a m n u m g r a n d e número d e instituições d o t e c i d o s o ­
c i a l . A s s i m , t o d o s o s a n o s , o s estagiários c o n s t i t u e m - s e 
c o m o u m a representação e x t e r n a d o I S P A . 

E s t e s d o i s a s p e c t o s , só p o r s i , f a z e m d o s estágios 
d o 5.° a n o e d a f o r m a c o m o são o r g a n i z a d o s e g e r i d o s 
u m a questão i n s t i t u c i o n a l d e g r a n d e importância, q u e 
c o m o t a l é r e c o n h e c i d a p e l o s Órgãos d a E s c o l a . E s s e s 
a s p e c t o s i m p l i c a m também q u e o I S P A e o s órgãos, e s ­
t r u t u r a s e d o c e n t e s d o s q u a i s d e p e n d e m o s estágios 
o b s e r v e m o b r i g a t o r i a m e n t e princípios d e q u a l i d a d e n a 
organização, gestão e avaliação d o s estágios d a L i c e n ­
c i a t u r a e m c a d a a n o l e c t i v o . 

V e r i f i c a n d o - s e q u e e n t r e a s 3 Áreas e x i s t e u m a i n ­
justificável d i s p a r i d a d e d e m o d a l i d a d e s d e organização 
d o s estágios d o 5.° a n o q u e n a d a têm q u e v e r c o m e s ­
p e c i f i c i d a d e s pedagógicas m a s tão s o m e n t e p o r ausên­
c i a d e princípios g e r a i s o r i e n t a d o r e s p a r a t o d o o 5 o a n o 
d a L i c e n c i a t u r a e d e coordenação interáreas, t o r n a - s e 
então necessário q u e o s estágios s e j a m o r g a n i z a d o s e 
g e r i d o s d e a c o r d o c o m princípios e especificações 
p r e v i a m e n t e d e f i n i d o s e c o n h e c i d o s d e t o d o s o s i n t e r ­
v e n i e n t e s , n o m e a d a m e n t e estagiários, d o c e n t e s r e s ­
ponsáveis p o r seminários d e estágios e e s t r u t u r a s d e 
coordenação. 

Através deste documento regulamentam-se 
as modalidades de organização e gestão dos E s ­
tágios da L i c e n c i a t u r a , que d e v e m s e r obser ­
vadas pelos Núcleos de Coordenação das Áreas 
de Psicologia Clínica, Psicologia Educacional e 
Psicologia Social e das Organizações. 

O presente regu lamento deverá ent rar em 
vigor no ano lectivo de 1 9 9 8 / 9 9 . 

1 . PRINCÍPIOS G E R A I S 

1 . 1 . Os estágios que os alunos do 5.° ano realizam 
em instituições, serviços e empresas (locais de estágio) 
i n t e g r a m - s e n u m a c a d e i r a a n u a l , o Seminário de E s ­
tágio (Seminário B), c u j a f i n a l i d a d e é a d e p r o p o r ­
c i o n a r supervisão s e m a n a l a o l o n g o d o a n o l e c t i v o d a 
aquisição e t r e i n o d e competências d e avaliação, i n v e s ­
tigação e intervenção psicológicas. 

O Seminário B (Estágio) i n i c i a - s e e m O u t u b r o e t e r ­
m i n a n o f i n a l d e J u n h o d o a n o s e g u i n t e . 

1 . 2 . E m n e n h u m c a s o poderão s e r válidos estágios 
r e a l i z a d o s a n t e s d o início d o a n o l e c t i v o e m q u e o a l u n o 
está n o 5.° a n o . 

1 . 3 . É a o I S P A q u e c o m p e t e , e m c a d a a n o l e c t i v o , 
pôr à disposição d o s a l u n o s f i n a l i s t a s o s l o c a i s d e está­
g i o através d e u m a B o l s a d e Estágios, constituída p e l o s 
locais de estágio e número de estagiário(s) q u e c a d a l o ­
c a l receberá. 

A B o l s a d e Estágios, e l a b o r a d a c o m b a s e n o s está­
g i o s d o s a n o s l e c t i v o s a n t e r i o r e s e e m n o v a s p r o p o s t a s 
d o s D o c e n t e s , é a p r o v a d a e x c l u s i v a m e n t e p e l o Núcleo 
d e Coordenação d a Área, q u e d e l a dará c o n h e c i m e n t o 
a o G a b i n e t e d e Estágios. 

A B o l s a d e Estágios deverá e s t a r constituída e 
a p r o v a d a até f i n a l d o a n o l e c t i v o a n t e r i o r , s e n d o passí­
v e l d e p o s t e r i o r e s actualizações. 

1 . 4 . O s Núcleos de Coordenação d a s Áreas 
(através d o d i s p o s t o s o b r e a matéria n o R e g u l a m e n t o 
G e r a l d o s D e p a r t a m e n t o s ) e o Gabinete de Estágios 
são a s e s t r u t u r a s d a E s c o l a responsáveis p e l a o r g a n i z a ­
ção e gestão d o s estágios. 

1 . 5 . A formalização j u n t o d a s instituições, serviços 
o u e m p r e s a s q u e d i s p o n i b i l i z a m l o c a i s d e estágio é r e a l i ­
z a d a p e l o I S P A , d e f o r m a i n s t i t u c i o n a l , através d o D o ­
c e n t e q u e e m c a d a Área f o r responsável p e l o s estágios. 

1 . 6 . Excepcionalmente, os a l u n o s poderão p r o p o r 
n o v o s l o c a i s d e estágio a o s Núcleos dè Coordenação 
d a s Áreas, c o m p e t i n d o a e s t e s c o n t a c t a r c o m a i n s t i t u i ­
ção, f a z e r a avaliação d e s s a s p r o p o s t a s e d e c i d i r d a s u a 
integração o u não n a B o l s a d e Estágios. 

A s p r o p o s t a s d o s a l u n o s deverão s e r d e s d e l o g o 
a c o m p a n h a d a s p o r c a r t a d e aceitação d a instituição, 
s e m o q u e não serão c o n s i d e r a d a s . E s t e s n o v o s l o c a i s 
d e estágio não deverão s e r a c e i t e s e m c a s o s e m q u e 
l o c a i s d i s p o n i b i l i z a d o s p e l o I S P A , a o a b r i g o d e p r o t o c o ­
l o s i n t e r - i n s t i t u c i o n a i s , não e s t e j a m p r e e n c h i d o s . 

1 . 7 . A organização d o s estágios e m c a d a a n o l e c t i ­
v o o b e d e c e a u m a calendarização d e f i n i d a ( v e r 2 . 2 ) . 

1 . 8 . A colocação d o s a l u n o s n o s l o c a i s d e estágio 
(formalização j u n t o d a instituição) é u m p r o c e s s o q u e 
c o m p e t e a c a d a Núcleo d e Coordenação d a s Áreas. 

1 . 9 . O I S P A não r e c o n h e c e c o m o válidos estágios 
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r e a l i z a d o s e m l o c a i s q u e não f i g u r e m n a B o l s a d e Está­
g i o s a p r o v a d a e m c a d a a n o l e c t i v o o u q u e não s e j a m 
a c o m p a n h a d o s p e l o Seminário d e Estágio s e m a n a l a o 
l o n g o d o a n o l e c t i v o . 

1.10. P a r a a avaliação f i n a l d o Seminário B (Está­
g i o ) c a d a Núcleo d e Coordenação deverá e l a b o r a r 
critérios d e avaliação homogéneos p a r a a s u a Área. 

2. ORGANIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS 

2 . 1 . Bolsa de Estágios 

O s estágios d a L i c e n c i a t u r a r e a l i z a m - s e e m c a d a 
a n o l e c t i v o e m instituições, serviços e e m p r e s a s . 

O m a p a c o m a indicação d a s informações n e c e s ­
sárias s o b r e c a d a l o c a l d e estágio, c o n s t i t u i a Bolsa de 
Estágios, q u e i n t e g r a o s l o c a i s a p r o v a d o s p e l a s 3 
Áreas p a r a o a n o l e c t i v o s e g u i n t e . 

A divulgação d a B o l s a d e Estágios deverá e x p l i c i t a r 
o s l o c a i s d e estágio p o r Área. 

2.2. Calendarização da organização dos 
Estágios 

O s Núcleos d e Coordenação d a s Áreas deverão o b ­
s e r v a r o s e g u i n t e calendário d e organização d o s está­
g i o s : 

Início d a elaboração d a B o l s a d e Estágios Março 

Apresentação d e instituições d e estágio a o s a l u n o s d o 4° a n o M a i o 

Afixação d a B o l s a d e Estágios p a r a o a n o l e c t i v o s e g u i n t e d e 3 / 6 a 3 1 / 7 

Colocação d e estagiários até 3 1 / 1 0 

E n v i o d a s l i s t a s d e colocações a o G a b i n e t e d e Estágios até 3 0 / 1 1 

Avaliação d o s l o c a i s d e estágio d u r a n t e o mês d e M a i o 

2.3. Colocação dos estagiários 

A colocação d o s estagiários (formalização d a c o l o ­
cação d o a l u n o j u n t o d a instituição, serviço o u e m p r e ­
s a ) é r e a l i z a d a p e l o s Núcleos d e Coordenação d a s 
Áreas, o b s e r v a n d o e s t e r e g u l a m e n t o e t e n d o e m c o n t a 
o s r e q u i s i t o s específicos d o s l o c a i s d e estágio. 

2.4. Duração dos estágios 
O s estágios r e a l i z a m - s e d u r a n t e o a n o l e c t i v o e m 

q u e o a l u n o s e e n c o n t r a n o 5.° a n o . 
A duração mínima d o s estágios é d e 300 horas 

n a s três Áreas d a L i c e n c i a t u r a . 
A duração d o estágio p o d e s e r s u p e r i o r , c o n s o a n t e 

a e s p e c i f i c i d a d e d a s instituição o n d e s e r e a l i z a . 

3. GESTÃO E AVALIAÇÃO DOS LOCAIS DE 
ESTÁGIO 

3 . 1 . Relação dos Docentes de Seminário de 
Estágio com as instituições onde os 
estagiários estão colocados 

D e s e j a v e l m e n t e , o s D o c e n t e s responsáveis p o r 
Seminários d e Estágio poderão p r o p o r n o v o s l o c a i s d e 
estágio, c u j a formalização será s o l i c i t a d a a o Núcleo d e 
Coordenação r e s p e c t i v o , p a r a v i r e m a s e r incluídos n a 
B o l s a d e Estágios. 

O s D o c e n t e s responsáveis p e l o s Seminários d e E s ­
tágio têm a obrigação d e e n t r a r e m c o n t a c t o c o m t o d a s 
a s instituições e m q u e s e e n c o n t r a m o s a l u n o s q u e f r e ­
q u e n t a m o ( s ) s e u ( s ) Seminár io(s) d e Estágio(s) , 
n o m e a d a m e n t e c o m o Supervisor d a p a r t e d a i n s t i t u ­
ição, serviço o u e m p r e s a . 

E s s e c o n t a c t o deverá s e r r e g u l a r e o c o r r e r , n o mín­
i m o , 3 v e z e s a o l o n g o d o a n o l e c t i v o . 

O p r i m e i r o c o n t a c t o deverá m e s m o o c o r r e r a n t e s 
d a colocação f o r m a l d o estagiário, q u e d i s s o f i c a d e ­
p e n d e n t e . 

3.2. Supervisores das instituições, empresas 
ou serviços que recebem estagiários do 
5.° ano do ISPA 

3 . 2 . 1 . Poderão u s u f r u i r d o cartão d e Leitor da 
Biblioteca do ISPA ( p a r a o e f e i t o , o G a b i n e t e d e E s ­
tágios fornecerá l i s t a g e m a n u a l a o C e n t r o d e D o c u m e n ­
tação) 

3 . 2 . 1 . Poderão s e r c o n v i d a d o s p e l o s Núcleos d e 
Coordenação d a s Áreas, e m articulação c o m a s c o m i s ­
sões o r g a n i z a d o r a s d a s i n i c i a t i v a s , p a r a a s s i s t i r e m g r a ­
t u i t a m e n t e a colóquios, c o n g r e s s o s , seminários o u o u t ­
r a s reuniões científicas o r g a n i z a d a s p e l o I S P A 

3.2.3. R e c e b e m o Boletim Informativo d o I S P A 

3.2.4. Poderão s e r c o n v i d a d o s p e l o s Núcleos d e 
Coordenação d a s Áreas a p a r t i c i p a r g r a t u i t a m e n t e e m 
acções d e formação o r g a n i z a d a s n o âmbito d o D e p a r t a ­
m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e d o I S P A , q u e a p r e c i a ­
rá a s p r o p o s t a s r e s p e c t i v a s c a s o a c a s o 

3.3. Instituições 

A s instituições, e m p r e s a s o u serviços q u e r e c e b e m 
estagiários d o I S P A poderão r e c e b e r a r e v i s t a "Análise 
Psicológica" 

3.4. Avaliação dos locais de estágio 

N o f i n a l d e c a d a a n o l e c t i v o d e v e s e r r e a l i z a d a u m a 
avaliação dos locais de estágio, t e n d o e m c o n t a o s o b ­
j e c t i v o s pedagógicos d e f i n i d o s p o r c a d a Núcleo d e C o ­
ordenação p a r a o s s e u s estagiários. 

E s t a avaliação é d a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s Núcleos 
d e Coordenação d a s Áreas, q u e deverão e s t a b e l e c e r o s 
p r o c e d i m e n t o s necessários à s u a realização. O s r e s u l t a ­
d o s d e s t a avaliação deverão s e r c o m u n i c a d o s a o G a b i ­
n e t e d e Estágios. 

E s t e p r o c e s s o d e avaliação deverá t e r e m c o n t a o 
p a r e c e r d e c a d a D o c e n t e responsável p o r Seminários 
d e Estágio e a própria avaliação r e a l i z a d a p e l o s e s t a g ­
iários. 

Visto e aprovado pelo Conselho Directivo em 21/5/98 
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I o Curso 
PARENTAL INVESTMENT IN ANIMALS 
2 4 a 2 6 d e S e t e m b r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
D o u t o r a n d o s , m e s t r a n d o s e p r o f i s s i o n a i s n a área 
d o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o a n i m a l e h u m a n o 
F i n a l i s t a s d e L i c e n c i a t u r a 

Formador 
Dr. Kate Lêsseis ( N e t h e r l a n d s I n s t i t u t e o f E c o l o g y , 
H o l a n d a ) 

Duração 
1 5 h o r a s 

Organização 
C e n t r o d e Investigação/Unidade d e E c o - E t o l o g i a 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 

Local 
I S P A 

6o Curso 
IMPLICAÇÕES PSICOLÓGICAS DA 
PSICOFARMACOTERAPIA 
2 5 e 2 6 d e S e t e m b r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 

Coordenação 
Dr. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) 

Formadores 
Dra. Margarida Roovers de Almeida ( H o s p i t a l 
M i g u e l B o m b a r d a ) 
Dr. Vítor Amorim Rodrigues ( I S P A / H o s p i t a l M i g u e l 
B o m b a r d a ) 
Dra. Nélia Silva (Dept°.de P s i q u i a t r i a e Saúde M e n ­
t a l d o H o s p i t a l d o B a r r e i r o ) 
Dra. Isabel Trindade ( C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) 
Dr. António Mota C. Matos ( D e p t 0 d e P e d o p s i q u i a ­
t r i a e Saúde M e n t a l d o H o s p i t a l D . Estefânia) 

Duração 
1 2 h o r a s 

Local 
I S P A 

I o Curso 
ACONSELHAMENTO E ACOMPANHAMENTO 
NA INSERÇÃO S O C I O P R O F I S S I O N A L 
3 d e O u t u b r o a 1 2 d e D e z e m b r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
C o n s e l h e i r o s d e orientação p r o f i s s i o n a l 

Técnicos d e reabilitação e d e inserção s o c i a l 
Psicólogos 

Técnicos d e serviço s o c i a l 

Formador 
François Gonzalez de Quijano (Psicólogo, c o n s e ­
l h e i r o d e orientação p r o f i s s i o n a l ) 

Duração 
3 0 h o r a s 

Local 
I S P A 

I o Curso 
HORMONAL ACTIVATION AND 
DIFFERENTIATION OF MALE SEXUAL 
BEHAVIOUR IN HIGHER VERTEBRATES 
8 a 1 0 d e O u t u b r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
D o u t o r a n d o s , m e s t r a n d o s e p r o f i s s i o n a i s n a área 
d o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o a n i m a l e h u m a n o 

F i n a l i s t a s d e L i c e n c i a t u r a 

Formador 
Dr. Jacques Balthazart ( U n i v . Liège, Bélgica) 

Duração 
1 5 h o r a s 

Organização 
C e n t r o d e Investigação/Unidade d e E c o - E t o l o g i a 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 

Local 
I S P A 

1 ° Curso 
VIOLÊNCIA DOMESTICA: PREVENÇÃO E 
PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 
1 7 d e O u t u b r o d e 1 9 9 8 a 2 3 d e J a n e i r o d e 1 9 9 9 

Destinatários 
Psicólogos 
Médicos 
Técnicos d e serviço s o c i a l 
J u r i s t a s 

Coordenação 
Prof. Doutor José Orneias ( I S P A ) 

Formadores 
Margarida Medina Martins ( P r e s i d e n t e d a A s s o c i ­
ação d e M u l h e r e s C o n t r a a Violência) 
Dra. Fátima Jorge Monteiro ( C E S E ' s d e Saúde M e n ­
t a l Comunitária e Reabilitação) 
Dra. Maria João Vargas Moniz ( C E S E ' s d e Saúde 
M e n t a l Comunitária e Reabilitação) 
Dr. Rui Barreiros ( J u i z ) 

Duração 
3 0 h o r a s 

Local 
I S P A 
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13° Curso 

ACONSELHAMENTO - SIDA PARA CLÍNI­
COS GERAIS E PSICÓLOGOS 
1 9 a 2 3 d e O u t u b r o d e 1 9 9 8 

y.-jl'^ Instituto Superior de Psicologia Aplkacla 
kÂjy Departamento t] e Formação Permanente 

eio iirtalxxmâo com 
Instituto de Clínica Geral da Zona Sul 

A C O N S E L H A M E N T O - S I D A 

P A R A 

CLÍNICOS G E R A I S E PSICÓLOGOS 

1 9 a 2 3 d c O u t u b r o d e 1 9 9 8 

L i s b o a 

Destinatários 
Médicos d e Clínica G e r a l 
Psicólogos 

Coordenação 
Prof. Doutor José Guilherme Jordão ( I C G Z S ) 
Dr. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) 
Profa Doutora Isabel Leal ( I S P A ) 

Formadores 
Dr. Kamal Mansinho ( H o s p i t a l d e E g a s M o n i z ) 
Dra. Teresa Paixão ( I n s t i t u t o D r . R i c a r d o J o r g e ) 
Dra. Francisca Avilez ( I n s t i t u t o Português d e 
S a n g u e ) 
Dr. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) 
Dra. Ângela Vila-Real ( I S P A ) 
Dr. Victor Cláudio ( I S P A ) 
Dra. Isabel Trindade ( C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e ) 

Duração 
3 4 h o r a s 

Organização 
I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 
I S P A 

Local 
I S P A e I n s t i t u t o d e Clínica G e r a l d a Z o n a S u l 

SERVIÇO DE SUPERVISÃO EM PSICOLOGIA 
EDUCACIONAL 

O u t u b r o d e 1 9 9 8 a J u n h o d e 1 9 9 9 

Destinatários 
Psicólogos a t r a b a l h a r e m c o n t e x t o e s c o l a r 

Formadores 
D r a . M a n u e l a M a c h a d o ( I S P A ) 
D r . José M o r g a d o ( I S P A - B e j a ) 

Duração 
5 0 h o r a s 

Local 
I S P A 

I o Curso 
SEXOLOGIA E DISFUNÇÕES SEXUAIS 
3 1 d e O u t u b r o d e 1 9 9 8 a 2 3 d e J a n e i r o d e 1 9 9 9 

Destinatários 
Psicólogos 
Médicos 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a 
F i n a l i s t a s d e M e d i c i n a 

Coordenação 
Dr. Abel Matos Santos (Psicólogo, C o n s u l t a d e A n -
d r o l o g i a e Disfunções S e x u a i s H S M ) 

Formadores 
Prof. Doutor Alberto Galvão Teles ( H o s p i t a l d e S a n ­
t a M a r i a ) 
Prof. Doutor Pais Ribeiro ( F P C E d a U n i v . C o i m -
b r a / I S P A ) 
Prof3 Doutora Isabel Leal ( I S P A ) 
Dr. José Pacheco ( H o s p i t a l Júlio d e M a t o s ) 
Dra. Ana Paula Cerejo ( H o s p i t a l M i l i t a r P r i n c i p a l ) 
Dr. Jácome de Castro ( H o s p i t a l M i l i t a r P r i n c i p a l / F M L ) 
Dr. Joaquim Garcia e Costa ( H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a ) 
Dr. Mário Mascarenhas ( H o s p i t a l d e S a n t a M a r i a / F M L ) 
Dr. Real Dias ( H o s p i t a l M i l i t a r P r i n c i p a l ) 

Duração 
3 0 h o r a s 

Local 
I S P A 

1° Simpósio 

PSICOTERAPIAS EXISTENCIAIS 
7 d e N o v e m b r o d e 1 9 9 8 

Destinatários 
Psicólogos Clínicos 
P s i q u i a t r a s e I n t e r n o s d e P s i q u i a t r i a 
E s t u d a n t e s d e P s i c o l o g i a Clínica 

Coordenação 
Dr. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) 

Formadores 
Dr. Vítor Amorim Rodrigues ( H o s p . M i g u e l B o m b a r -
d a / I S P A ) 
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D r a . Margarida Roovers de Almeida ( H o s p . M i g u e l 
B o m b a r d a ) 
D r a . Teresa Leitão 
Dra. Mónica Lima 
Dra. Antónia Perdigão ( I S P A ) 

Duração 
8 h o r a s 

Local 
I S P A 

2o Curso 

AS MULHERES E A SIDA 
A c a l e n d a r i z a r 

Destinatários 
Psicólogos 
Técnicos d e saúde 
Técnicos d e reabilitação 
Técnicos d e serviço s o c i a l 
E s t u d a n t e s d e P s i c o l o g i a 

Coordenação 
Dr. José A. Carvalho Teixeira ( I S P A ) 

Duração 
1 5 h o r a s 

Local 
I S P A 

3o Curso 
PSICOTERAPIAS DE ORIENTAÇÃO 
PSICANALÍTICA ( I e I I ) 
3 d e N o v e m b r o d e 1 9 9 8 a 2 9 d e J u n h o d e 1 9 9 9 

Destinatários 
Psicólogos Clínicos recém-licenciados 
F i n a l i s t a s d e P s i c o l o g i a Clínica 

Formadores 
Dra. Dilette Azevedo e Silva ( H o s p i t a l M i g u e l B o m -
b a r d a / I S P A ) 

Duração 
8 1 h o r a s 

Local 
I S P A 

Informações e Inscrições 

R u a J a r d i m d o T a b a c o , 3 4 , 1 1 0 0 - L I S B O A 
T e l . : ( 0 1 ) 8 8 1 1 7 0 0 F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 6 4 

2 a 4 / 1 0 / 9 3 

I I COLÓQUIO INTERNACIONAL 
ESTHER BICK 
OBSERVAÇÃO DE BEBÉS 

Organização: S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e P s i ­
canálise, I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a , 
Asociación B i c k . 

Informações e inscrições: V i a g e n s A b r e u , D e ­
p a r t a m e n t o d e C o n g r e s s o s , A v . 2 5 d e A b r i l , 2 , Edifí­
c i o A b r e u , 2 7 9 5 L i n d a - a - V e l h a 

T e l . : ( 0 1 ) 4 1 5 6 0 0 0 , F a x : ( 0 1 ) 4 1 5 6 3 0 3 

2 3 a 2 5 / 1 1 / 9 8 

9° Colóquio de Psicologia Clínica 
GÉNERO E PSICOLOGIA 

Organização: Núcleo d e Coordenação d a Área d e 
P s i c o l o g i a Clínica. 

Informações: Comissão O r g a n i z a d o r a , Núcleo d e 
Coordenação d a Área d a P s i c o l o g i a Clínica, I S P A , 
R u a J a r d i m d o T a b a c o , 4 4 , 1 1 0 0 L i s b o a 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 1 1 7 0 0 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

1 9 / 0 5 / 9 9 

I I I Cnferência 
PSICOLOGIA 
NOS CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS 

Organização: D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a ­
n e n t e d o I S P A e C e n t r o d e Saúde d a P a r e d e . 

Informações: A n a P a u l a T e i x e i r a 
D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 
I S P A , R u a J a r d i m d o T a b a c o , 3 4 , 1 1 0 0 L i s b o a . 

T e l . : ( 0 1 ) 8 8 1 1 7 0 0 , F a x : ( 0 1 ) 8 8 6 0 9 5 4 

Reuniões Nacionais 

2 5 e 2 6 / 9 / 9 8 
IV CONGRESSO LUSO-GALAICO DE 
PSICOPEDAGOGIA 
B r a g a 

Informações: José A u g u s t o P a c h e c o , I n s t i t u t o d e 
Educação e P s i c o l o g i a , U n i v . d o M i n h o , L a r g o d o Paço, 
4 7 0 9 B r a g a c o d e x 

4 a 6 / 3 / 9 9 
INTERFACES DA PSICOLOGIA 
Évora ( P o r t u g a l ) 

Informações: Comissão O r g a n i z a d o r a , D e p a r t a m e n t o 
d e P e d a g o g i a e Educação, U n i v e r s i d a d e d e Évora, Palá­
c i o d a Inquisição, 7 0 0 0 Évora 

T e l . : 0 6 6 7 4 4 5 2 2 , F a x : 0 6 6 7 4 4 5 2 1 
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Reuniões no Estrangeiro 

1 5 a 19/9/98 
EUROCONFERENCE'98 
NEW TECHNOLOGIES FOR HIGHER 
EDUCATION 
A v e i r o 

Informações: E u r o c o n f e r e n c e ' 9 8 , D e p a r t a m e n t o d e 
Comunicação e A r t e , U n i v e r s i d a d e d e A v e i r o , 3 8 1 0 
A v e i r o ( P o r t u g a l ) . 

T e l . : ( 0 1 ) 3 4 3 7 0 3 8 9 , F a x : ( 0 1 ) 3 4 3 7 0 0 8 0 

4 a 1 6 / 1 0 / 9 8 

17* ANNUAL INTERNATIONAL 
TRAINING IN GESTALT THERAPY 
B o d r u m ( T u r q u i a ) 

Informações: G e s t a l t E d u c a t i o n N e t w o r k I n t e r n a t i o ­
n a l , O b e r w e g 5 4 , 6 0 3 1 8 F r a n k f u r t , A l e m a n h a 

T e l . : 4 9 6 9 5 5 9 8 6 7 , F a x : 4 9 6 9 5 9 7 5 5 8 0 

2 5 a 2 9 / 1 0 / 9 8 

2 n d WORLD CONGRESS ON STRESS 
M e l b o u r n e (Austrália) 

Informações: I C M S P t y L t d , 8 4 Q u e e n s b r i d g e S t . , 
S o u t h b a n k , V i c t o r i a 3 0 0 6 , Austrália 

F a x : 6 1 - 3 - 9 6 8 2 - 0 2 8 8 

1 3 e 1 4 / 1 1 / 9 8 

VI CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
SOBRE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: 
FORMAS E CONTEXTOS 
S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) 

Informações: F e r n a n d o J i m e n e z , F a c u l t a d d e P s i ­
c o l o g i a , U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , A v d a d e l a M e r c e d , 
1 0 9 , 3 7 0 0 5 S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) . 

1 8 a 2 1 / 1 1 / 9 8 

FOURTH INTERNATIONAL CONGRESS 
ON BEHAVIORISM AND THE SCIENCE OF 
BEHAVIOR 
S e v i l h a ( E s p a n h a ) 

Informações: P r o f e s o r R a f a e l M o r e n o , D e p a r t a m e n t o 
P s i c o l o g i a E x p e r i m e n t a l , U n i v e r s i d a d d e S e v i l h a , A v d a . 
S a n F r a n c i s c o J a v i e r s / n , 4 1 0 0 5 S e v i l h a ( E s p a n h a ) 

T e l . : 3 4 - 5 - 4 5 5 7 6 7 0 , F a x : 3 4 - 5 - 4 5 5 1 7 8 4 

1 4 a 1 6 / 1 / 9 9 

INTERNATIONAL CONFERENCE: 
EMERGING ISSUES IN PSYCHOLOGY 
H y d e r a b a d (índia) 

Informações: C o n f e r e n c e O r g a n i s e r , S w i n b u r n e P s y ­
c h o l o g y , S w i n b u r n e U n i v e r s i t y o f T e c h n o l o g y , J o h n 

S t r e e t , H a w t h o r n , V i c t o r i a 3 1 2 2 (Austrália) 
T e l . : 6 1 0 3 9 2 1 4 5 2 0 9 , F a x : 6 1 0 3 9 8 1 9 0 5 7 4 

2 7 / 6 a 2 / 7 / 1 9 9 9 

XXVII CONGRESSO INTERAMERICANO 
DE PSICOLOGIA 
C a r a c a s ( V e n e z u e l a ) 

Informações: S I P - 9 9 , A P D O 4 7 0 1 8 , L o s C h a -
g u a r a m o s , C a r a c a s , 1 0 4 1 ( V e n e z u e l a ) 

4 a 9 / 7 / 9 9 

6 t h EUROPEAN CONGRESS OF 
PSYCHOLOGY - EUROPEAN 
METAMORPHOSIS. THE TASK 
OF PSYCHOLOGY 
R o m a (Itália) 

Informações: S c i e n t i f i c C o m m i t t e e . D i p a r t e m e n t o d i 
p s i c o l o g i a . L o c . S a D u c c h e s s a . 0 9 1 2 3 C a g l i a r i (Itália), 

T e l . : 3 9 - 7 0 - 2 9 1 0 4 , F a x : 3 9 - 7 0 - 2 9 1 0 4 

9 a 1 1 / 7 / 9 9 

2 n d INTERNATIONAL CONFERENCE ON 
THE (NON) EXPRESSION OF EMOTIONS 
IN HEALTH AND DISEASE 
T i l b u r g ( H o l a n d a ) 

Informações: M r s . T i n i e A a r t s , C o n f e r e n c e S e c r e t a r i a t . 
D e p a r t m e n t o f P s y c h o l o g y , T i l b u r g U n i v e r s i t y , P O B o x 
9 0 1 5 3 , 5 0 0 0 L e T i l b u r g ( H o l a n d a ) 

T e l . : 3 1 - 1 3 - 4 6 6 2 1 7 5 , F a x : 3 1 - 1 3 - 4 6 6 2 3 7 0 

1 a 5 / 8 / 9 9 
IX CONFERÊNCIA EUROPEIA DE 
PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 
I l h a d e S p e t s e s (Grécia) 

Informações: P r o f . E l i a s B e s e v e g i s , D e p . O f P s y c h o l o ­
g y , U n i v e r s i t y o f A t h e n s , S c h o o l o f P h i l o s o p h y , P a n e p i s -
t i m i o p o l i s , I l i s s i a , 1 5 7 8 4 A t e n a s (Grécia). 

T e l . : 3 0 - 1 - 7 2 4 9 0 0 0 0 , F a x : 3 0 - 1 - 7 2 4 8 9 7 9 

2 3 a 2 8 / 7 / 2 0 0 0 

XXVII INTERNATIONAL CONGRESS OF 
PSYCHOLOGY 
E s t o c o l m o (Suécia) 

Informações: 2 7 t h I n t e r n a t i o n a l C o n g r e s s o f P s y c h o ­
l o g y , S w e d i s h P s y c h o l o g i c a l A s s o c i a t i o n , B o x 3 2 8 7 , S -
1 0 3 6 5 E s t o c o l m o (Suécia). 

T e l . : 4 6 - 8 - 6 9 6 - 9 7 - 6 0 , F a x : 4 6 - 8 - 2 4 - 7 8 - 5 5 

3 e t . / 0 u t . 9 8 
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L i s t o f C o n t r i b u t o r s • C o g n i t i o n a n d C o n t e x t : I n t r o d u c t o r y n o t e s • Frederico Pereira, Ana Cristina 
Quelhas • D o e s c o n t e x t m o d u l a t e o r u n d e r l i e h u m a n k n o w l e d g e ? • Claude Bastien • C o n t e x t a n d 
c o g n i t i o n i n m o d e l s o f c o g n i t i v e g r o w t h • George Butterworth • C o n t e x t u a l i z i n g t h e c o n c e p t o f c o n ­
t e x t • Teresa Garcia-Marques • D e v e l o p m e n t t h r o u g h d i a l o g u e : A s o c i o - c u l t u r a l p e r s p e c t i v e o n t h e 
p r o c e s s o f b e i n g e d u c a t e d • Neil Mercer • T h e e p i s t e m i c s u b j e c t a n d t h e p s y c h o l o g i c a l s u b j e c t : A 
d i f f e r e n t m e t h o d o l o g i c a l a p p r o a c h • Luísa Morgado • S o c i a l c o n t e x t u a l i z a t i o n a n d c o g n i t i o n • 
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P r o m o v i d o p e l a direcção d a C o o p e r a t i v a 
I S P A - C R L , d e c o r r e u n a V i l a d a Golegã, e n t r e o s d i a s 
2 5 e 3 1 d e J u l h o u m a n i m a d o a c a m p a m e n t o , d e s t i ­
n a d o a o s m a i s j o v e n s . N e l e , e s t i v e r a m f i l h o s d e f u n ­
cionários e d o c e n t e s d o I S P A . 

P a r a a l g u n s , a q u e l e p r i m e i r o d i a e a q u e l a 
p r i m e i r a n o i t e será s e m p r e inesquecível. A t e n d a 
e r a o n o v o l a r e t o d o o c a m p o s e t r a n s f o r m a v a e m 
várias a s s o a l h a d a s , d e s d e a c o z i n h a , à s a l a d e j a n ­
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j o g o s e a t a n t o s o u t r o s espaços q u e o imaginário d e 
c a d a u m não p a r a v a d e c r i a r . M a s à n o i t e , e d e p o i s 
d o " b a p t i s m o d e c a m p o " , a o s o m d o s g r i l o s e d o 
p i a r d o s m o c h o s , a b r i s a s o p r a v a s e m p r e l e v e e n t r e 
o s u s s u r r a r d a s t e n d a s , e m b a l a n d o - a s e m mágicas 
a v e n t u r a s e p l a n o s p a r a o amanhã... p a r a m u i t o s , 
e s t a n o i t e , e r a a p a s s a g e m p a r a u m m u n d o n o v o . . . 

A s a c t i v i d a d e s d e c a m p o p u s e r a m - n o s à p r o ­
v a , m a s não h o u v e c a v a l o q u e n o s d e r r u b a s s e , n e m 
c a n o a q u e não n a v e g a s s e à mão d e p a g a i a d a s 
d e s t e m i d a s . O s m e r g u l h o s , e s s e s , r e f r e s c a v a m - n o s 
d o c a l o r e o s j o g o s d a v a m - n o s n o v o a l e n t o . A v i d a 
e m c a m p o e r a a s s u m i d a p o r nós, e o a r o m a d a s 
c o s t o l e t a s g r e l h a d a s p a i r a v a n o a r , e r a a c o z i n h a a 
f u n c i o n a r c o m n o v o s m e s t r e s c o z i n h e i r o s . D e p o i s , 
e r a a a n i m a d a l a v a g e m d a louça, d e i x a n d o t u d o 
p r e p a r a d o p a r a a refeição s e g u i n t e . 

À n o i t e , à v o l t a d a f o g u e i r a i m a g i n a d a e n o 
m e i o d e a n i m a d o s j o g o s e c a n t i g a s lembrávamos a s 
a v e n t u r a s d o d i a , e n u m a n o i t e m a i s a f o i t a , d e 
l a n t e r n a s n a mão e o l h a r e s a t e n t o s , p a r t i m o s n a 
p i s t a d a g r a n d e a v e n t u r a . . . E m u i t o m a i s h a v i a q u e 
c o n t a r , m a s i s s o , é s e g r e d o d e q u e m lá e s t e v e . . . até 
p a r a o a n o . 

B o c a s d o c a m p o " 
. . . " E u g o s t e i m u i t o d o n o m e d a n o s s a t e n d a : o s 
M e i g a s " (Miguel Quelhas); . . . " G o s t e i m u i t o d a 
i d e i a d e t e r m o s u m a m i g o s e c r e t o " . . . ( M i g u e l 
Gouveia); ..."Não g o s t e i d o a t r a s o à saída d e 
L i s b o a " . . . ( J o ã o Pedro); . . . " G o s t e i m u i t o d o s j o g o s 
n o c t u r n o s " . . . ( J o s é Gonçalo); . . . " G o s t e i m u i t o d e 
f a z e r n o v o s a m i g o s " . . . (Pedro Almada); . . . " f o m o s 
à equitação e aí a n d e i s o z i n h o e o s e n h o r d o s 
c a v a l o s e s t a v a c o n t e n t e " . . . ( M a n u e l ) ; . . . " G o s t e i 
m u i t o d o ténis e d e g a n h a r a u m campeão"... 
(Renato); ..." também g o s t e i d e a n d a r d e c a n o a , 
e d e f a z e r o j a n t a r , l a v a r a louça e l i m p a r a 
m e s a " . . . (Vítor); . . . " G o s t e i m u i t o d o a c a m p a m e n ­
t o " . ..(Clara Almada); . . . " t e n h o u m a m i g o n o v o 
q u e é s e c r e t o " . . . ( M i g u e l Fonseca); . . . " E a s s i m s e 
p a s s o u u m a s e m a n a , o n d e s e f o r m a r a m b o a s e 
b o n i t a s a m i z a d e s e p r i n c i p a l m e n t e o n d e t o d o s 
n o s d i v e r t i m o s e c r e s c e m o s a p r e n d e n d o c o i s a s 
n o v a s " . . . (Nuno Gouveia). 

( A e q u i p a pedagógica f o i c o o r d e n a d a p e l o D r . C a r l o s Simões, t e n d o s i d o c o n s t i ­
tuída p e l o s s e g u i n t e s a l u n o s d o I S P A : Alexandra de Lá Salete; Cátia Alexandra; 
João Tavares; Carmen Santos, Salomão Sitoi, contámos a i n d a c o m a notável 
colaboração d o Carlos Cordovil n a animação d o a t e l i e r d e ténis. A t o d o s , o n o s s o 
O b r i g a d o ! ) 



N o v a s L i c e n c i a t u r a s Bi-Etápicas n o I S P A 

REABILITAÇÃO E INSERÇÃO SOCIAL 
Bacharelato e Licenciatura 

O b j e c t i v o s 
Os presentes cursos visam proporcionar formação teórica, 
metodológica e prática que permita a aquisição de competências 
de concepção, organização, desenvolvimento e realização, gestão 
e controlo de planos, acções e estratégias de intervenção 
e investigação na reabilitação e integração social e profissional 
de populações em situações de fragilidade social, e/ou com 
handicaps e/ou com deficiências. 

O Curso de Bacharelato proporciona aquisições teóricas e práticas 
necessárias ao desenvolvimento para a intervenção, possibilitando 
a Licenciatura o aprofundamento metodológico e conceptual 
dessas competências e ainda aprofundamento de competências 
de investigação/acção. 

DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 
• SAÚDE MENTAL 
Bacharelato e Licenciatura 

A necessidade de criação de um Bacharelato 
e Licenciatura em Desenvolvimento Comunitário 
e Saúde Mental advém das múltiplas necessidades 
criadas pelo trabalho de intervenção comunitária 
com diversos grupos sociais. 

O trabalho real izado nas comunidades com 
problemáticas na área da toxicodependência, 
doença mental , violência em relação às mulheres 
e crianças e grupos étnicos, bem como todas as 
problemáticas relacionadas com a pobreza têm 
criado novos desafios teóricos e práticos que 
exigem uma sistematização e a formação de um 
perfil profissional que dê respostas abrangentes 
a estas situações de exclusão. 

A ligação entre o desenvolvimento local, 
desenvolvimento regional e saúde mental 
é essencial para que as respostas a estas 
problemáticas envolvam todos os agentes 
intervenientes no processo de desenvolvimento 
comunitário como sejam as autarquias, as escolas, 
a s organizações não governamentais e outras com 
um papel relevante no contexto comunitário. 

Ao c r i a r m o s este Programa Curricular tivemos 
em conta os desenvolvimentos científicos realizados 
neste domínio que ao serem discriminados 
e adaptados à real idade portuguesa poderão 
dar um contributo significativo para o 
desenvolvimento comunitário do nosso país. 
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